Exposição demonstrativa dos factos , edai injustica com 
que no Jury do Eribunal do Commercio de Primei- 
ra Instancia foi decidida a questão entre Partes, 
Autores os actuaes Deputados da Junta de liquida- 
ção dos fundos das extinctas Companhias do Grão- 
Pará e Maranhão » Pernambuco e Paraiba, e Réo 
o Ex-Deputado da mesma, João Antonio Celéstino! 
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DB, por Appellação do Tribunal do Commercio de Primeira Instancia à ser repa- 
rada no de segunda Instancia huma Sentença sobre Decisão do Jury, dada no dia 4 
de Agosto de 1837, ao Litigio que os Deputados da Junta de liquidação dos fundos das 
extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba, movem a 
João Antonio Celestino, Deputado que foi da mesma Junta até ao dia 2 de Setembro 
de 1833, em que o Governo o dimittio, applicando-lhe com a mesma injustiça que se 
praticou para com outros o Decreto de 6 de Agosto do mesmo anno, que tantas pes- 
sõas desgraçou. 

Sahindo o Appeliante da Junta, (e ficando nella os seus 2 Collegas, Manoel AL 
ves de Meilo, e Augusto Soares Leal) sem que fosse devedor á Junta; nem tivesse 
nos Livros por conseguinte Conta aberta de debito de generos, ou dinheiro delles pro- 
veniente, pois nunca foi da sua venda encarregado, e só sim a Deputado Mello, ne- 
nhuma responsabilidade lhe ficou, e nada lhe pedirão nem podião pedir » OS Seus ditos 
Collegas (e só devia a quantia de 3 Cedulas do Urdenado de Official da Secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra, da quantia de 1578500 réis, que recebêra emprestada 
por e las). — He obvio que os 2 Cóollegas do Appellante, por modo nenhum quere- 
rião tomar sobre st, e págar ao Cofres, sommas que devesse o Colega que sahia, se 


“elle as devesse. — Fallecêo depois em 24 de Setembro o Deputado Mello, e no dia 


30 do mesmo , mez estando já substituido o Lugar do A ppellante pelo Conselheiro Joze 
Balbino de Berboza Araujo, foi o mesmo Appellante entregar a chave do Cofre; fez- 
se a conferencia deste, lavrou-se o competente Termo ( que vai adiante no Documen- 
to Nº T.), e nada se declarou, nem podia declarar, que o Appellante devesse. Lon- 
ge de ser devedor, era o Ex-Deputado Celestino credor à Junta, como se vê até da mal 
liquidada Conta que esta deo, da quantia de 2:275 8780 réis, ou do que melhor se li- 
quidasse, proveniente da terça parte que a cada hum dos 3 Deputados , Celestino , Mel- 
do, e Leal, pertencia das Commissões de 3 por cento sobre todas as quantias recebidas 
por generos » Apolices, ou quaesquer outros effeitos entrados na Junta. 

Quando pois o Appellante esperava receber a sua parte das Commissões vencidas, 
e depois de mezes de sua sahida da Junta, e entrega da sua chave, e conferencia do 


| Cofre, sem ter em aberto Conta de divida de somma alguma á Junta (excepto as re- 


feridas 3 Cedulas ); eis que lhe he enviada com Oficio da Contadoria da Junta, em 
data de 13 de Janeiro de 1834, huma Conta informe e simples, constando de hum me- 
ro Saldo de huma Conta, cujas parcellas de debito e credito não apparecião, e cujo sal- 
do total se dizia ser de 17:294 4486 réis, e que abatidas as Commissões devidas 


"aos 3 Deputados, importantes em 6:8279342 rêis, ficava reduzido a 10:4278140 réis, 


que a Junta bem sabia ser todo devido pelo Casal do Deputado Meilo ( Documento N.º 
11.) — Nunca chamárão o Appellante á Junta para dizer couza alguma sobre quem 


“era o devedor do Saldo, por que estavão certos quem era, até pelas Representações que 


fez em Junta aos Deputados Mello, e Leal, para se fazerem devidamente as Contas, 


“e entrar com o dinheiro Mello, o qual ainda ficou na Junta, e veio a fallecer depois. 


Em data de 7 de Fevereiro de 1834, se lhe enviou outra Conta, ou apontamento 
do Saldo, que dava em resultado dever o À ppellante, em vez da quantia de 2:340$ 840 


A, 
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réis da Conta antecedente, a quantia de 4:258,/174 réis ( Documento N.º. TH.); e por 
fim se apresentou a Junta em Juizo pedindo 3:6318629 réis, que com 1574500 rêis 
das 3 Cedulas, prefaz a quantia de 3:799$129 réis, somma já mui diversa das 2 Contas 
anteriores. 

Figurão pois alem da Conta que se junta aos Autos duas, e nenhuma dellas era 
verdadeira Conta corrente, referindo todas só a quantia de Saldos; e requerendo o Reo 
buma Conta por extenso, se lhe não quiz passar. — Exigia por tanto esta contradicção 
e erros de Escripturação , que se examinassem os Livros com Os seus respectivos docu- 
mentos. | 

Respondeo pois o Appellante ao Oficio da Contadoria da Junta de 7 de Feverei- 
ro de 1834, e fez ver que aquella divida pertencia toda ao Cazal de Melio ( Documen- 
to Nº IV. ). Com aquelle Oficio de 7 de Fevereiro he que a Contadora enviára a ou- 
tra Conta já com bastante mudança ao 1.º Saldo. 

Entretanto procurava o A ppellante munir-se de novos documentos para provar que 
nada devia, e que era Melto só o uniso devedor. — Repizou a Contadoria, e envian- 
do em 26 de Maio de 1834 a Celestino hum insultante Oficio reclamando-lhe ainda o 
Saldo de 4:258 & 174 réis; munido já das Certidões, respondeo o Appellante, em 14 de 
Junho, remettendo Publicas-fórmas dellas, e refutando as falsas accusações daquelle 
Oficio ( Documento Nº V.) 

Encarregado Mello da venda dos generos, hia recebendo dos Compradores dinhei- 
ro por conta, passando-lhes recibos em seu nome, e quando se entregavão os recibos 
geraes, recebia o Agente da Junta, ou o mesmo Mello, os seus recibos com o resto do 
dinheiro. Estes recibos parciaes estão em parte na Contadoria, e parte não apparecem 
alli, ou perdidos ou sonegados. "Tirou pois o Appellante Certidões e ontros Documen- 
tos dos Compradores, que attestão ter Mello recebido aquellas sommas. 

Requereo tambem hum depoimento em fórma do precedente Contador, Luiz Men- 
des ( Documento N.º VI. ), que se acha apenso aos Autos da 1.º Sentença do Jury 
de 25 de Junho de 1235, que julgou estar a Conta da Junta illiquida. — Este docu- 
mento prova quanto he possivel dezejar, que no Casal de Meilo se achão os restantes 
dinheiros dos generos vendidos, e que todo o Saldo da Conta da Junta alli pára, 

Chamou o Appellante a Juizo o Deputado seu anterior Collega, Augusto Soares 
Leal (hum dos AA.), e este depôz, como se vê do documento junto aos ditos pri- 
meiros Autos fol. ( Documento N.º VII. ), o qual bastava e sobejava para provar 
que Mello vendêra os generos, e que nenhum dos outros dois ( Celestino, e Leal ) re- 
cebêra somma alguma, nem tratára com os compradores dos generos. 

As Testemunhas apresentadas, pessoas da mesma Contadoria da Junta, todas de- 
pozerão no dito 1.º Jury, que Mello he que fôra o encarregado de taes vendas, e que 
não entregára todas as sommas. — "Todas estas provas de sobejo podião bastar para o 
mesmo Jury absolver o Reo; mas conhecendo a incoherencia das Contas da Junta, de- 
cidio ser isto huma questão de Conta illiquida; ( Documento N.º VET.) (o que por 
tanto mostra que era Causa para ser decidida por Arbitros, examinando-se os Livros 
da Junta, e todas as respectivas contas e Documentos apresentados pelo fico &c. ; 
como em taes cazos se exige ). 

Neste estado estava a questão quando a Junta a fez seguir formando o seu Advo- 
gado huns insignificantes artigos de liquidação, fundados em huma nova Conta por 
extenso, mas em que são palpaveis os mesmos erros em que dantes laborava; bem 
como a Conta B relativa ao fallecido Mello, sem o debitar pelas sommas, que Celes- 
imo por Documentos irrefragaveis mostrára, que elle recebêra, e devia satisfazer, ou 
o seu Casal. (Esta nova Conta da Junta fórma o Documento N.º IX.) 

Logo que Meilo ultimou a venda dos generos de que fôra encarregado em 1829 e 
1830, devia a Contadoria debitar a Caixa, pelo liquido producto, ou Mello por essas 
sommas, ou parte dellas que elle não entregasse, para conhecer a Junta quem era o 
seu devedor. E que culpa pode ter tantos annos depois o Ex-Deputado Celestino dessa 
inexactidão da Contadoria? Elle pelo contrario por vezes representou contra isso em 
tempo aos seus Collegas Melio, e Leal, e suas representações se achão registadas nos 
respectivos Livros da Junta, — Isto mesmo confessou o Deputado Leal no seu depoi- 
mento ( Documento N.º V.) | 

Contrariou por seu Advogado o Appellante os artigos de liquidação, e juntou pu- 


“blicas-fórmas dos Documentos dos Compradores dos generos, unindo-lhes huma Cont 


Ra 


demonstrativa do verdadeiro Debito de Meilo. ( Documento Nº &,) 


ô 


—» Apezar de tão luminozas provas, e da impressão que ellas fizerão no recto ani- 
mo do Meritissimo Juiz Prezidente do "Tribunal do Commercio da 1.º Instancia; ape- 
;zar do julgado pelo Jury em 23 de Junho de 1835; apezar de a questão versar sobre 
contas de 3 annos, montantes a mais de 300 contos deréis; a maioria do Jury de 4 de 
Agosto de 1837 ( porque alguns dos Membros não quizerão gravar a sua consciencia), 
não fez cazo de provas, nem de cousa alguma das muitas de tanto pezo que se apre- 
sentavão da parte do Reo, e decidio ex-abruplo em poucos minutos a questão a favor 
da Junta com summa admiração de quantos a tinhão visto ventilar. ( Documento N.º 
XI.) — Ficou por tanto o Reo injustamente condemnado em pagar o que provava 
não dever, e fica continuando o Cazal de Mello a gozar da somma de 5:9078409 réis, que 
por esta Sentença se uzurparião ao Appellante que nada deve. (x) 

Talvez, com desdouro do bom senso, fizessem pezo no animo daquella maioria, 
os 3 sofismas ou puerilidades a que se reduzio a principal defeza do Advogado da Jun- 
ta nesta Causa, que são os segulntes: 

1.º A Conta da Junta foi feita (ao menos por elle he assignada) por Joze Joa- 
quim Lobo, que alem de Contador, e Deputado da mesma Junta, he Sub-Director do 
Thezouro ; logo não pode estar errada huma tal Conta. — Isto he dizer o mesmo que 
Lobo não pode errar ou equivocar-se em huma Conta; mas esta de que se trata, ainda 
que fosse assignada por Newton, no estado em que ella se acha, hum rapaz de Esco- 
la que a examinasse, acharia os erros que elia contém , e que se lhe apontão. E bas- 
tarião as duas quantias de 162 $ 060 réis no Credito, que em vez de passar huma ao 
Debito por extorno, se achão ambas no mesmo Credito: outros erros se apontão nas 
notas à mesma Conta. 

Quanto não julgou mais comedido o 1.º Jury na Causa principal! Isso mesmo 

não mereceo a atlenção ao de 4 de Agosto! | 
; 2.º Sofisma, ou inepcia da defeza do Advogado da Junta. — O Deputado Leal 
sujeitou-se a pagar a sua quota do Saldo repartido pela Contadoria pelos 3 Deputados 
Leal, Mello, é Celestino. Porque razão não hade este pagar a sua? — A resposta he 
obvia; porque não quer pagar o que não deve, o que se lhe não prova que deva, e 
quando elle pelo contrario he credor à Junta de suas Commissões. — Se Leal pagou, 
Já saberá porque. (»*) Elle mesmo depôz que Mello he que cuidára da venda dos ge- 
neros em questão, e que os outros seus Collegas nada recebêrão do importe dos gene- 
ros; mas só Mello, — Provando até elle, que ainda he hum dos Deputados da Junta, 
e por tanto hum dos AA, a asserção do Appeliante. — Que mais seria precizo para 
“absolver da Instancia João Ântomo Celestino? Este pugna pela sua parte, e só lhe res- 
ta a admiração de que Leal não faça o mesmo!!! 
O 3.º Sofisma ( pela má applicação da regra) de que se vale o Advogado da Jun- 
ta, he que nos recibos geraes se acha assignado o Ex-Deputado Celestino, que isso o 
torna responsavel in-sotidum com os outros. Isto assim seria, se não mostrasse Celesti- 
no, e não se conhecesse exuberantemente, que não recebeo cousa alguma, e que tudo 
está em poder de Mfello, ou do seu Cazal. — Tres homens accusados cumulativamente 
“de hum roubo, ou de hum assassinio, são todos responsaveis à Justiça pelo crime; mas 
se hum prova que nelle não teve parte, fica izento de toda e qualquer pena. — Se em 
hum Cofre de 3 chaves falta huma somma, são por ella responsaveis os 3 Clavicula- 
rios; mas se algum, ou 2 delles, provão legalmente que hum dos 3 he que recebeo, 
«e não entregou a somma em questão, ficão izentos de pagar o que o outro deve, salvo 
“quando este nada tem, ou a parte que lhe faltar para satisfazer o todo, mas primeiro 
deve o que recebeo esgotar todos os seus bens para pagar. 

Quem se defende por tanto com taes sofismas não tem por certo a menor sombra 
de justiça. A Junta do Commercio, à Junta dos Juros, eoutras que taes Repartições , 
.passavão recibos assignando todos os Deputados que as representavão, e se houvesse 
hum caso de cobrança feita por hum dos Deputados que assignárâão , e este fosse rouba- 
do, ou embolçasse em si o dinheiro, provado isso, exigir-se-hia esta somma roubada, 
“ou sonegada, ao Deputado que mostrasse não a recebêra, e provasse quem a tinha! — 
“Aponte-se hum unico exemplo desta especie, que possa abonar os AA. deste Litigio, 
nesta uzurpação , que ácinte promovem contra o A ppellante, O, 


[ 


mara asma E ea E 


(+) Sendo estes 5:9073409 réis compostos dos 3:6314629 réis que a Junta pede, e2:2758780 réis das Comissões, (illiquidas 
“ainda no seu rigor) que a mesma Junta lhe abona, 


(e) E alguem mais o saberá, dentro e fóra da Junta; do als 


“ 
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ado do Jury de 4 de Agosto na Causa em questão: absur- 


Eis aqui o injusto julg O 
à ; or tanto indispensavel o recurso da Appellação para o 


do igual não se conhece. Era p 


"Pribunal do Commercio de Segunda Instancia; cujos rectos Magistrados darão , por. 


certo . remedio a este desacerto do Jury, para não se ver sanccionado hum roubo de 

5:907 4409 réis feito a João Antonio Celestino para a Caza de Manoel Álves de Mello 

os ficar gozando, deixando a Junta de os hir aili buscar (tendo a certeza e documen- 

tos de que lá estão, e de que o Cazal tem sobejos meios de a satisfazer). — A Jus- 
a, J . r a 

tiça não deve ser calcada aos péz; e não o hade ser por certo no recto Frmbunal a que 


o Appellante tem recorrido para a obter. 
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Documentos e provas que illustrão esta exposição. 


— asa SD ES S) <a 


INEO als 


Certidão dos Termos feitos na Junta, o 1.º em 22 de Agosto de 1333, e Portaria de 2 de Setembro 
“que dumittio o Deputado Celestino ; Ur Terino de posse ao novo Deputado que o substituio ; 3.º Tera 
mo de entrega da Chave do Cofre, e conferencia deste em 30 do mesmo Setembro. 


Hlustrissimos Senhores = Diz João Antonio Celestino, que para mostrar onde lhe convier precisa 
por Certidão: Primó, Copia do Terno feito no dia vinte dois de Agosto do anno proximo passado nesta 
Junta de Liquidação dos Fundos das extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão , Pernambuco 
e Paraíba, em que se decidio dever o Supp'licante cessar de ser Deputado, em virtude do Decreto de 
seis d'aquelle mez: Secundó, Copia da Portaria , de dois de Seternbro pelo Ministerio do Reino, dirigida 
á Junta a este respeito: Tertió, Copia do "Termo de posse dada pelos Deputados Manoel Alves de Mel- 
lo, e Augusto Soares Leal, ao novo Deputado, o Conselheiro Joze Balbino de Barboza e Araujo; e 
Quartó, Copia do “Termo lavrado em trinta de Setembro, por occasião de se receberem as Chaves do 
Cofre, que estavão em poder do dito Mello, poucos dias antes fallecido ; bem como as que tinhão os 
outros dois Deputados, para se conferir; e contar o dinheiro existente no mesmo Cofre: por tanto = 
Pede a Vossas Senhorias se sirvão mandar passar a dita Certidão = E receberá Mercê = Lisboa , dezoito 
de Setembro de mil oito centos trinta e quatro == João Antonio Celestino. == e BI 


DESPACHO. 
Informe a Contadoria, == Lisboa , em Junta de quatro de Outubro de mil oito centos trinta e qua, 
tro ==>Leal. =Lobo. == E 
INFORMAÇÃO. 


Nlustrissimos Senhores = Cuinprindo o que Vossas Senhorias Ordenão por Despacho de quatro do 
corrente mez, proferido no presente Requerimento de João Antonio Celestino, tem esta Contadoria a 
honra de levar ao conhecimento de Vossas Senhorias, que he verdade existir lavrado no Livro dos Ter- 
mos de posses, que se acha nesta Repartição aquelle a que o Supplicante se refere em primeiro logar, 
o qual he do Lheor seguinte: == 

1.º TERMO. 
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Aos vinte dois de Agosto de mil oito centos trinta e tres, na Salla das Sessões da Junta da Liqui- 
“dação dos Fundos das extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba, 
estando presentes os Deputados da mesma Junta, os Senhores João Antonio Celestino, Manoel Alves 
de Mello, e Augusto Soares Leal, foi dito por este ultimo, que considerando estar comprebendido nas 
Disposições do Decreto de seis do corrente mez. mandado observar pela Portaria de dez, o Senhor De- 
putado João Antonio Celestino, e não poder conseguintemente, tomar parte nas deliberações da Junta, 
depois que a esta forão presentes as Regias Determinações, elle requéria, que assim se resolvesse, con- 
correndo igualmente para isto, o Voto do Deputado o Senhor Manoel Alves de Mello; e como este de= 
“clarasse, que lhe parecia, que o Real Decreto não podia ter applicação aos Empregados deste Estabele- 
cimento, em razão de ser puramente Commercial, e particular, e por isso não vinha ater lugar, a res 
peito daguelle Deputado, a obseryancia da Regia Determinação; que lhe parecia só abranger os Em- 
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 pregados no Real Serviço, requerendo em consequencia, que disto mesmo se desse conta a Sua Mages- 


tade Imperial em Consulta, que de tudo se devia quanto antes fazer, a fim de se Resolver Soberana 
mente, se ha de, ou não considerar-se extensivo a este Estabelecimento, o disposto naquelle dito De- 


“ereto, foi declarado pelo sobredito Deputado Senhor Augusto Soares Leal, que em vista desta duvida 
“do seu Collega, protestava desde já pela falta de cumprimento daquella Regia Determinação , que elle 


entendia comprehender os Empregados da Junta, no seu sentido literal, e que por isso requeria, que 
disto mesmo se lavrasse Termo; protestando outro sim, contra quaesquer deliberações da Junta, em 
que tomasse parte o dito Deputado Senhor João Antonio Celestino. E finalmente foi dito por este De- 
putado, que está mui prompto a suspender o exercicio do seu Lugar de Deputado da Junta, até que 


“haja Rosolução Immediata de Sua Magestade Imperial sobre a Consulta, que a Junta vai levar à Sua 


Real Presença, a respeito deste negocio. E de tudo se lavrou o presente Termo, que eu Joze Joaquim 
Lobo, Official maior das Contadorias da sobredita Junta, escrevi de Ordem da Junta==João Antonio 
Celestino = Manoel Alves de Mello == Augusto Soares Leal == Tambem se acha nesta Contadoria a Por- 


| taria Original de dois de Setembro do anno passado, a que o Supplicante se refere, na segunda parte 


' do seu Requerimento, que he do theor seguinte. == 


PORTARIA. 


Ministerio do Reino = Sua Magestade Imperial, O Duque de Bragonça, Regente em Nome da 
Rainha, a Quem foi presente a Representação da Junta da Liquidação dos Fundos das extinctas Compa+ 
nhias do Grão Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraiba, com data de vinte oito do mez proximo 
passado, a respeito de deverem , ou não ser comprehendidos na disposição do Decreto de seis do referido 
mez, os Empregados da mesma Junta, allegando diflerentes razões; para entrar nesta duvida: Manda 
O Mesmo Augusto Senhor Declarar á sobredicta Junta para sua intelligencia, que o Detreto não ad- 


| milte interpretação ; todas as Repartições dependentes do Estado, ou da protecção, que elle lhes dá, 


para existirem se devem conformar com elle. Paço das Necessidades em dois de Setembro de mil oito 


| tentos trinta etres == Candido Joze Xavier == Despacho = Cumpra-se, e tegiste-se. Lisboa, em Junta de 


sete de Setembro de mil oito centos trinta e tres. — Barbosa Araujo: = Mello. == Leal. = O Termo de 
Posse, de que trata o Supplicante no terceiro artigo do seu Requerimento, he o seguinte == 


POSSE AO DEPUTADO JOZE BALBINO, 
Aos seis dias do mez de Setémbro de mil oito centos trinta e tres, nesta Cidade de Lisboa; na 


Salla das Sessões da Junta de Liquidação dos Fundos das extinctas Companhias do Grão Pará e Ma- 
tanhão, Pernambuco et Paraíba, achando-se presentes os Deputados actuaes da mesma Junta, Ma- 


| noel Alves de Mello, e Augusto Soares Leal, e bem ássim o Conselheiro Joze Balbino de Barbosa 
| Aravjo, foi dito pelos mesmos Deputados, que em cumprimento do Decreto de dois do corrente met , 


elo qual Sua Magestade Imperial, O Duque de Bragança, Regente em Nome da Rainhá Houve por 
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bem Fazer Mercê de hum Lugar de Deputado desta Junta, ao dito Conselheiro Joze Balbino de Bar- 
5 p Ea : 

boza Araujo, lhe davão posse do mesmo Lugar ara que Sua Magestade Imperial o havia Nomeado 
Jo 3 ecc gar, > 

à fim de o exercer effectivamente, e do mesmo medo, que os mais Deputados, com os vencimentos, 


| que lhe competirem, e pelo sobredito Conselheiro foi tespondido, que acceitava esta posse ; e promete 
| tia debaixo do Juramento dos Santos Evangelhos servir o dito Lugar de Deputado da Junta, com toda 
| a rectidão, promover os interesses dos Accionistas das Companhias, e fazer em tudo Justiça às Partes: 
| E para que assim conste se lavrou o presente Auto, que todos assignárão, e que eu Joze Joaquim Lo- 


bo, Official Maior da Contadoria da Juntas-fiz, e subscrevi em o sobredito mez, e anno == Joze Bal» 
bino de Barbosa Aratjo. => Manoel Alves de Mello. == Augusto Soares Leal. == Finalmente existe exa- 


' rado no respectivo Livro, a folhas vinte e cinco ; o Termo de trinta de Setembro do anno passado, que O 


Supplicante tambem requer por Certidão, o qual he do theor seguinte == 
TERMO DA ENTREGA DAS CHAVES DO COFRE: 
Aos trinta dias do mez de Setembro de mil oitocentos trinta etres, nesta Cidade dé Lisboà ,'e Sal. 


la das Sessões da Junta da Liquidação dos Fundos das extinctas Companhias do Grão Pará e Maras 
nhão, Pernambuco e Paraíba ,: achando-se presentes os actuaes Deputados da mesma Junta, o Conse- 


| Iheiro Joze Balbino de Barbosa Ataujo, e Augusto Soares Leal; comparecêrão igualmente João: Antos 


nio Celestino, ex-Deputado da Junta, pela demissão, que lhe foi dada; por se achar comprehendido 


nas Disposições dó Decreto de seis de Agosto do corrente anno; e João da Costa Carvalho, na qualidade 


| de Procurador de D. Maria Rita de Mello, Viuva do Deputado Manoel: Alves de Mello, o que fez 


certo pela Procuração , que apresentou , é procedendo-se à abertura do Cofre da Junta ;:que fezo objec- 
to desta reunião, para a qual-se havião expedido ao sobredito ex- Deputado João: Antonio Celestino ; 


e Viuva” do Deputado Manoel Alves de Mello; as convenientes: participações , (seachow existirem no 


mesmo os Titulos, Papeis, e Dinheiro, que passão a relacionar-se == Nove Atções da: Companhia de 
Pernambuco e Paraíba, pertencentes a Manoel da Costa Pinto Vieira, com o endosso, e declaração 


'dê estarem penhoradas pela Companhia dó Pará é Maranhão, cujas Acções tem os Numeros/Cento 
é quatorze. == Oito centós e quarenta. = Nove” centos e setenta. ve 'quatro.== Mil seis centos e hum. =E 


Dois mil'cento“e setenta e oito. =* Dois mil quatro centos e quarenta e tres: = Dois mil oito centose 


* cincoentas == Dois mil oito centos e sessenta e quatro. = Tres mil duzentos e dezesetes= Qualorae duas 
“da mesma Companhia de Pernambuco e Paraíba , com o seguinte endosso; ou Verba de declaração : = 


B 


pç 


6 

Estas quatorze Acções; estando desencaminhadas, se procurárão bavê-las, o que se verificou dispendendo, 
cento e quarenta e quatro mil Téis em metal. = Para ser lançado em Ganhos, e Perdas. Lisboa No-; 
vembro de mil oito centos trinta e dois. == Mello. == Hum Recibo de dois Contos setenta, e seis mil nove, 
centos e vinte e sete réis, declarando-se no mesmo ser essa quantia n'hum Recibo para a cobrança ,, 
que havia a fazer de Manoel Joze Gonçalves Borges, da importancia de vinte e huma Caixas d'Assu- 
car, cincoenta Barricas do mesmo genero, sendo o mesmo Recibo passado, e assignado pelo fallecido. 
Deputado Manoel Alves de Mello, em data de vinte e quatro de Março de mil oito centos trinta e, 
bum. == Dois Recibos do Deputado Augusto Soares Leal, de seis centos mil réis, por conta das suas 
Commissões, passados em vinte de Outubro de mil oito centos trinta e hum, e vinte e sete de Junho 
de mil oito centos trinta e dois, sendo cada hum delles de trezentos mil réis. == Huma Obrigação de 
quarenta. mil réis, passada pelo Guarda-Livtos , Luiz Mendes de Araujo, por adiantamento dos seus 
Ordenados, datada de vinte e nove de Dezembro de mil oitocentos vinte e sete, = Dez Titulos de Di- 
vida Publica sendo oito de duzentos mil réis cada hum, bum recibo por sessenta e nove mil cento e ses- 
senta réis, e o outro por mil nove centos e vinte e cinco réis. == Cinco Letras, ou Escritos do extincto 
Erario, Sacadas, e acceitas por Francisco Ribeiro da Cunha , sendo tres de duzentos mil réis cada 
huma, e duas de trezentos mil réis, todas pertencentes ao Contracto d? Alfandega do Porto. = Tres'Re- 
cibos dos Ordenados, que vencêu o ex-Deputado João Antonio Celestino na qualidade de Official da 
Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra, pertencentes aos mezes de Abril, Maio, e Junho de mil 
oitocentos trinta e dois, sendo cada hum dos ditos Recibos de cincoenta e dois mil e quinhentos réis na 
Lei. = Trinta Recibos de Soldo de Ofliciaes do Exercito, pertencentes ao mez de Janeiro de mil oito 
centos trinta e dois, na importancia de sete cêntos trinta e dois mil e quarenta e seis reis. == Cincoenta e 
nove Apolices do primeiro Emprestimo, pertencentes à Companhia do Pará e Maranhão, do Capital 
de seis Contos duzentos e vinte e dois mil e quinhentos e treze réis, == Vinte e oito Titulos de Juros 
attrazados , do Capital de cincoenta mil réis cada bum, e hum do Capital de cincoenta e oito mil réis, 
tambem pertencentes á Companhia do Pará e Maranhão. == Nove Apolices do primeiro Emprestimo , 
do Capital de sete centos e vinte mil réis, e hum Titulo de Juros atrazados, do Capital de cento e 
quarenta e cinco mil réis, tudo pertencente à Companhia de Pernambuco e Paraíba. = Cento e quinze 
mil-réis. de Dinheiro papel falso. = Mais cento e trinta e seis mil reis, sendo em papel outenta e tres 
mil e duzentos réis, e em metal. cincoenta e dois mil e oito centos réis. = He quanto se achou existir 
no dito Cofre, e por isso se passou o presente Termo, para que fique constando, o qual todos assig- 
nárão, entregando-se aos actuaes Deputados às duas Chaves, que conservavão o fallecido, eo Demii- 
tido Deputados. E eu Joze Joaquim Lobo, Oficial Maior da Contadoria da Junta, o escrevi de Ordem 
da Mesma Janta nó sobredito dia, mez, e anno, = Joze Balbino de Barbosa Araujo. = Áugusto Soa- 
res Leal. = João Antonio Celestino. = João da Costa Carvalho Junior. = R 

He o que sobre tudo póde esta Contadoria informar a Vossas Senhorias , que resolverão o que forem 
servidos. Contadoria da Junta de Liquidação dos Fundos das extinctas Companhias do Grão Pará .e 
Maranhão, Pernambuco e Paraíba, aos nove de Outubro de mil oito centos trinta e quatro. = Joze 
Joaquim Lobo, = | 


DESPACHO. 


Use da Inforinação como Certidão, para o que lhe convier, Lisboa em Junta, aos quinze de Abril 
de mil oito centos trinta e quatro. = Barbosa Araujo, = Leal. | 

E trasladado concertei tudo com. o proprio, à que me reporto, que tornei a entregar ao apresens. 
tante. Lisboa treze de Abril. de mil oito centos trinta e sete. E eu Antonio Pedro Barreto de Saldanha s 
Tabellião, o subscrevi, e assignei em publico &c. = Lugar do signal publico = Em testemunho de verdas 
de= O Tabellião = Antonio Pedro Barreto de Saldanha = 


N.º IH. 


k) 


] 


Copia do Ofjicio e Conta que a Contadoria da Junta enviou , com data de 13 de Janeiro de 1834, ao exe 
Deputado Celestino tres meses e meio depois da entrega da sua chave; e do Termo respectivo. 


2 A. Junta” dá Liquidação dos Fundos das extinctas Companhias do Grão Pará e Maranhão, Per- 
nambuco e Paraíba, tendo feito concluir o ajustamento e liquidação das Contas dº Amimistração de que 
V. S.* fes, parte, reconheceu. existir hum alcance de 10:427 & 144 rs., que dividido competentemente 
pelos Senhores Deputados que composeram à mesma Administração, pertence a cada hum, O pagamento 
das quântias que na Conta, junta se designão. A Junta sente que o cumprimento dos seus deveres a obri- 
gue à requisitar de V; 8.º a solução da quota parte que O responsabiliza; porem muito certa de que 
V. S.* se hade promptificar| a faze-lo sem (a menor repugnancia , não receia concluir este negocio pela 
fórma mais suave e conciliadoras Communicando a V. S.º de Ordem da mesma Junta o que deixo re- 
ferido, tenho a honra de lhe renovar os protestos da minha alta estima e veneração. ai 

“Deos Guarde a V. S.* Lisboa 13 de; Janeiro de 1834, = Illustrissimo Senhor João Antonio Celestie 


lo, e Augusto' Soares Leal; em conta com-a Junta que actualmente. administra os Fundos das sobredis 
tas Companhias -extinctas asub liar eot7 = .omeyp 9 5 jo — ef. 
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Importancia do aleance que se achou Importancia das Commissões que per= 
na Caixa da Companhia de Pernam- tencem à mesma Administração até 
buco, conforme o Balanço do Livro que findou o seu exercicio... ..... 6:827 4348 
da respectiva Receita e Despeza.. . 17:2548 486 | He a importancia do alcance liquido . 10:427 & 144 


a É Rs 17:254 4 486 


No alcance dos 10:427 144 rs. pertencem a cada hum dos Illustrissimos Senhores Deputados as 
seguintes quantias; a saber : 


Aé Hlustrissimo Senhor João Antonio Celestino... .ccsscrcrccseõo 2:340 8 840 
Ao lllustrissimo Senhor fallecido Manoel Alves de Mello .......... 5:7458464 
Ao Illustrissimo Senhor Augusto Soares Leal... c.cscecosóracosoo 2:340 8 840 


10:427 144 


O Tilustrissimo Senhor Celestino está responsavel, alem da sobredita quantia de 2:340 8 840 rs. 5 
por mais a importancia de tres Cedulas dos seus Ordenados de Official da Secretaria d' Estado dos Nes 
ocios da Guerra, que no valor. representativo de 157 3500 rs. fazem subir aquelle seu alcance a 
2:498 8 340 rs. Contadoria da Sobredita Junta, em 13 de Janeiro de 1834. — Joze Joaquim Lobo. 


N.º IH 
Copia do Officio de 7 de Fevereiro de 1834 com o Extracto de huma segunda conta. 


Tendo-se ultimamente concluido a liquidação do aleance da Junta da Administração dos Fundos das 
extinctas Companhias do Grão Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba, de que V. S.* fez parie 
como Deputado, visto ter sofirido alteração a conta que anteriormente se havia processado, em razão de 
apparecer a falta de entrada no Cofre; da quantia de 4:731 8 756 rs. producto da venda de 50 Caixas 
de Assucar feita no anno de 1829 (x), e paga pelos respectivos compradores como consta dos recibos que 
conservão em seu poder : manda a Junta remetter a V. S.* o incluso extracto da Conta ultimamente ligui- 
dada por'onde se mostra ser a responsabilidade de V, 3.º pelo mencionado alcance; a quantia de 
4:415 4674 1s., a qual deverá solver-se com a brevidade que for possivel; por hão poder permittir o 
fiel cumprimento dos deveres da Junta, que se espace indefinidamente o embolço dos Accionistas quan 
do se trata d'arrecadação de huma divida de tal natureza. — A Junta sente que não tenha merecido a 
V. S.º resposta alguma ao Ofíficio que lhe mandou dirigir com o extracto da primeira Conta, e espera 
agora que na Sessão de à manhãa, 8 do corrente, terá recebido de V. 8.º huma solução sobre este nego- 
£ios que possa guiar o seu ulterior procedimento. |, 

Deos guarde a V. S.* Lisboa, 7 de Fevereiro de 1834, — Illustrissimo Senhor João Antonio Celese 
tino. — Joze Joaquim Lobo. — 


f 


- Extracto da Conta do alcance da Junta que ultimamente administrou os Fundos das extintas Come 
panhias do Grão Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba , liquidada até 3 de Fevereiro de 1834. 


Era o alcance da Caixa da Companhia de Pernambuco, pelo respectivo Balanço 17:254 g 486 
Pelo producto: da venda. de 50 Caixas, de assucar feita pela mesma Junta no 

anno de 1829 a Manoel Balthazar, Joaquim Luiz, e Antonio Joze Als 

ves de 'S. Paio, por intervenção do. Corretor Vicente Caetano Massa 
| cuja importancia não entrou no Cofre da Junta, conservando álias os Com- j 

pradores Recibos da Junta, do pagamento do sobredito assucar, na quantia de 4:731 4 756 

————— 21:986 8242 

Abáte-se a importancia das Commissões vencidas pela Junta até que findou o seu exercicio 6:827 8342 
He o liquido alcance. caco ncsera so o scrrcr o Réis 15:158 8 900 


mesa, curam memo E ESSO E, SEE cosmo 


=" (») - Neste tnesmo OQ fício confessa “a Contadoria da Junta que esteve 5 annos sem saber da exactidão da somma de 4:7318756 ts. 
que Mello recebera dos Compradores de 50 Caixas de assucar ! Isto prova a desordem com que a mesma Contadoria fez as suas Con- 
tas, = O Contador Lobo (e hum dos Deputados A A. neste Litigio) assigna em 13. de Janeiro huma conta em que faz devedor Ce- 
Jestino de 2:3408840 rs.; dizendo no Ofhicio que nessa data ,, tinha a Junta feito concluir o ajustamento e liquidação da anterior Ad- 
ministração. ,, Passados 25 dias assigna o'mesmo Contador outro Oficio a que junta huma Conta por extracto (como era a 1.º y em 
que faz subir a divida de Celestino a 4:2588174rs. , fundando-se em hum erro que se descobrira, como sé esse mesmo erro fôra por 
causa do dito Celestino ! He tambem, notavel esta ultima conta em ser datada de 31 de Janeiro, e no Cabeçalho diz que o extracto he 
liquidado até 3 de Fevereiro do mesmo anno de 1834, ,, isto he 3 dias depois da assignatura da Conta!!! ,, Alem disto he notavel 


co emmart! 


dizer o Oficio de 13 de Janeiro ,, que se tinha concluido nessa data a liquidação; ,, e no de 7 de Fevereiro dizer de novo ,, que 


B 2 


&e tinha concluído aliquidação:,-e sefem- tão diversos os saldos da mesma Conta!!! ,, 


goecmevanpesmmtgs 
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H DIVIZÃO. 


O falecido Senhor Manoel Alves de Mello havia recebido conforme os Recibos que se 
— Jhe debitãg:3 OSpansioMpnA DEU Dodscarconbospneneveno nn cbn sho 9:435 8 587 
E tinha applicado a 'despezas de que deo Conta .,decccpr sro po SH HHA POSQQIMTPIGS BSS 


2:269 8749 


Abatem-se às duas addições de 6004000 1s., da Ordem a que se refere hum 
— aqueles Recibos, e 308 163 rs. do Frete do Navio Santa Cruz, que pagou 6808173 


— — —— mem mt 


a es ao: Restão 7:589 4586 
lhe pagar a terça parte do alcance acima de 15:158 8 900 rs. que são 5:052 8 966 


Pertence- 


He a responsabilidade do seu Casal 6:642 8 552 


o 
e ires sda votem eine usa ua gm 


15:158,$ 900 


He o alcance da Junta passat SPSS SE Dad sor Pra De SERES 


Pertence ao Casal do fallecido Senhor Manoel Alves de Mello, conforme a 

Conta TelfOss soc aro era Ea Ea é Agp lato Fo jo jo + 0) DRA RADAR 6d a ERA O 6:642 8 592 
O resto que falta para preencher o alcance total, que são 8:916 3 348 rs. di- 

vide-se igualmente pelo Senhor Celestino, e pelo Casal do fallecido Senhor 

Joze Antonio Soares Leal, vindo assim a pertencer | 
Ao Senhor João Antonio Celestino... .eccrcorenacercnnancocorcodoseos 4:258 8 174. 
Ao Casal do Senhor Leal. ....cerreonsoncavonnssams ves vevisevecavos 4:298 3 174 +. 


Reis. 15:158 4900 


——— e comem eme 


O Casal do Senhor Mello entregou por conta do seu alcance, em 2 de Ja- 
neiro do corrente anno a quantia de 1:000 8 000 1s.,. por cujo motivo só 

— deve 5:642 8552 rs. à 

O Senhor João Antonio Celestino, além da quantia acima de 4.258 8 174 rs. 
deve mais responder por 157 8500 rs. importancia de tres Cedulas do seu 
Ordenado de Official da Secretaria d' Estado dos Negocios da Guerra, que 
se achárão no Cofre como dinheiro, e por isso he o seu alcance total a 
quantia de. cars ain eps aço cer cnina ot dr ON Camo RR ale t a O na 00 0 0 002 4:4194 674 rs, 

Contadoria em 31 de Janeiro de 1854. — Joze Joaquim Lobo. . 


É 


x N. IV. Rod g | é | À | | aa À . 


Copia da 2.2 resposta do Ex-Deputado Celestino aos Officios da Contadora das datas de 
13 de Janeiro, e 7 de Fevereiro de 1834. pi aaa é; iss 


ra. Quis 
! 


Tlustrissimo Senhor — Pelos Officios de V. S.* de 13 de Janeiro e 7 de Fevereiro deste corrente 
“anno fui intimado para responder por huma quota do Saldo da conta da precedente Junta de Adminis- 
tração dos Fundos das extinetas Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba, de 
que tive a honra de ser Membro, e que de mim se pretende por isso exigir. Pela conta que acom- 
panhava o 1.º dos ditos Officios, a quota a mim lançada figurava ser de reis 2:340 4 840; e pela conta 
annexa ao segundo dºaquelles Olhcios , he à dita quota elevada a 4:258 3 174 réis; por huma nova par- 
cella que occorreo. Had od PERL dh od 

Respondi aos ditos Officios em 8 de Fevereiro (visto querer eu auxiliar quanto em mim coubesse 
hum mais regular arranjo desta conta da Contadoria ) que tuidava em apromptar alguns documentos , 
o que tenho feito sem cessar, quanto mo permittio O tempo restante do emprego Militar em que me 
occupárão. 

A informe conta que sé me envion (apenas com o Saldo, sem se mostrar a que parcellas de debi- 
to e credito este se refere) com o ].º Ofício, sua discordancia da que se remetteo com O 2.º Officio, a 
mesma na formalidade, mas augmentando o debito com o producto de 50 Caixas de Assucar ( vendidas 
por Mello em 1829, esquecêrão em huma conta feita em Janeiro de 1834!) com toda a razão me fa- 
zia crer que ainda na Contadoria não estavão bem elucidados -os elementos desta conta, Sendo por-tan- 
to para meu governo necessario ver Os elementos de huma conta tão irregular, e de parte de cujo Sal- 
do me pretendião fazer responsavel sem que eu nada houvesse recebido de suas transacçoens; para obter 
os convenientes esclarecimentos requeri á Junta bumaCopia da conta especificada que apresentava aquel- 
le Saldo, e assim se ordenou se me passasse, por Despacho de 18 de Abril, o qual não foi AD 
na fórma ordenada e requerida, porque apenas se me passou, em 30 do mesmo mez, huma Certidão 
“da parcella do Saldo e suas divisoens como se tinha dado na conta delle que acompanhou o Officio de 
sã, Co LE VETSITO, aliam oh ab cms. «almlauoil e QN (o RBBL oo auma ambas aRaiaiiaane A ab" E dia ohabiNa 

Hum tão estranho desvio do Despacho: da Junta; e tão contrario a toda à minha expectação, à 


sa 


Pela importancia de 100 saccas de algodão vindas de Pernambuco, pelos Na- 


pratica Mercantil, e dos Tribunaes de Fazenda, que se não negão a prestar contas correntes especificadas 
quando lhes são pedidas por pessoas com quem tem contas, não me pareceo menos notavel que as amea- 
gas dos Úlficios que V. S.º me dirigio da parte da Junta, especialmente do de 17 de Abril, como se 
para essa acrimonia houvesse fundamento algum, 

Reunindo pois o conteudo de todos os Úfhcios que V. S.* mé tem dirigido sobre este assumpto, 
passo a dar sobre este negocio minha cabal resposta: 

1,º He claro que o Deputado que tratasse da venda de generos pertencentes a essa Administração, 
que cobrasse sua importancia, com recibos seus particulares, ou com recibos assignados porelle e por 
seus Collegas, e que tambem pagasse por conta da Junta Fretes, Seguros, e outras despezas de conta 
da Adminisiração, he quem deve dar conta do que recebeo » do que pagou, e do que restar, fazendo 
entrega desse resto no Cofre da Junta, ou aliás ficando responsavel a esta por toda a somma que não 
mettesse no Cofre; e por sua morte fica responsavel o seu Cazal. 

2.º A assignatura de recibos e outros papeis por todos os Deputados não he mais que huma lega- 
lização, ou prova de que esses papeis são relativos a objectos proprios da Administração; mas quando 
delles se encarregou algum dos Deputados, esse he que he obrigado a dar conta daquillo de que se in- 
cumbio tratar, e que com efeito tratou, para dar conta de tudo. 

Escudado com estes inconcussos fundamentos, procurei, e obtive Documentos que provão quaes fo- 
rão as somas recebidas pelo fallecido Deputado Manoel Alves de Mello, de que devia fazer entrega 
na Junta, e que não ultimou como devia, ficando por isso elle unicamente, e boje o seu Cazal, respon- 
savel pelo Saldo total desses dinheiros que elle unicamente manejou, e deque nem eu nem o Senhor Leal 
fizemos O menor uzo; nem concorremos para elle os demorar em seu poder, antes assaz o instigámos como 
V. S.º tambem sabe, para concluir estas transacçoeis e entradas no Cofre, e para se fazerem os Balanços 
determinados , procurando o mesmo fallecido com suas promessas illudir o que sé requereo tantas vezes. 

Pela incluza Relação verá V. S.º e fara presente aos Illustrissimos Senhores em Meza, que o fal- 
lecido Manoel Alves de Melio tecebeo com recibos unicamente assignados por elle varias quantias im- 
portantes em 16:;288 8 307 réis, das pessoas, e nas datas na mesma Relação especificadas, e de que te- 


nho Documentos em meu poder; assim como os tenho tambem das diversas parcellas que recebeo com, 


recibos da Junta, resgatando os seus particulares passados pot conta, e que importão em 18:674% 152 
réis, fazendo essas duas sommas um total de 34:962 4 459 réis que Mello recebeo , conforme os sobredi- 
tos Documentos, de nenhuma parte das quaes são responsaveis os seus Collegas, provado que seja, como 
he sobejamente, que só o fallecido cobrou essas quantias. 

Se não se julgar bastante a Relação inclusa, com avizo de V. S.º remettetei publicas-fórmas dos 
Documentos que tenho unido para minha resalva e defeza, a fim de na Contadoria se formalizar a de= 
vida conta ao Cazal do falecido unico Devedor de qualquer Saldo das parcellas da conta da passada 
Administração, de que nem eu nem o Senhor Leal devemos ser por direito algum constituídos devedo- 
res à vista do exposto. aro | 

A minha unica divida ao Cofre he a das 3 Cedulas importantes em 157 4500 réis, quantia que 
se abaterá na parte que me pertence receber das commissões vencidas e devidas aos Deputados da pre- 
cedente Administração, | 

Assim fica elucidada esta questão, e ninguem melhor que V. S.º e o Illustrissimo Senhor Leal co- 
nhecem quanto me esforcei por obter do failecido o comprimento dos seus deveres, e quanto procurei 
sempre o melhoramento d'essa Administração, e não deixou V, S.? de confessar esta verdade quando 


escrevendo-me em 29 de Julho do anno passado para se ultimar o negocio do Advogado Carvalho, me 
disse que o movião a isso ,, as repetidas instancias (minhas) para que lhe lembrasse quanto (V. Dat) 


33 Visse que poderia concorrer para a conservação e melhoramento de huma Repartição que V.... com 
»» Justiça pretende manter em ordem , e que se administre com o devido zelo e intelligencia. ,, 

Rogo a V. S.º queira pôr tambem na presença da Junta as minhas Representações, que se achão 
registadas no competente Livro, para mais cabal conhecimento do quanto pugnei constantemente pelos 
interesses d'essa Administração , se tiver algum dos Illustrissimos Senhores seus Collegas a menor duvida 
a este respeito. — Deos Guarde a V. S.* Lisboa 7 de Maio de 1834, — Illustrissimo Senhor Joze Joa- 


“quim Lobo. — João Antonio Celestinos 


Relação das quantias, que o Deputado Manoel Alves de Mello recebeu de conta da Junta d'adminis- 
tração dos fundos das extinctas Companhias do Grão Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba, 
tanto do Cofre; como dos Compradores dos generos, que vierão d'ultramar para a dita Junta, de 
que sendo necessario apresentarei os competentes documentos. 


Pelo recibo datado de 24 de Março de 1831, que sé encontrou no Cofre, 
quando assignei Termo na abertura do mesmo Cofre, perante a actual Jun- Ma 
| tab jemiispide Stern brado LSAds tania. sud. cons ncanhaçdiaso «sho eme cs 2:076 8927 
Em 4 de Dezembro de 1833, entreguei á actual Junta 2 Recibos do dito Mello : 
O 1.º datado de 8 de Maio de 1828 da quantia de............. 1:000000 
e 02. de 4de Setembro d.'.da, 5», de...ceceso e... 3:158,8660 
| + RPA ———. 41588660 


vios Gratidão, e Castro 1.º vendidas por Mello, e de que só elle passou 


Date A MS 


recibos em 4 de Junho de 1829. o es 000 p0 so. .. E s.. .! o “ ... “00... Ê érie » .. é 2:852 8 720 
mensia ES , ê o á anta direi Somma e segue, crecrros “ pd 9:088 8 307 


he 


10 
E as Transporte. .... q 9:088 4507 | 
Quando o Agente da Junta foi receber em 15 de Abril de 1830 de Mahoel 
Joze Gonçalves Borges 5:098 8729 150 importância de 3060 Barricas de às+ 
sucar, vindas de Pernambuco 'no Navio Dois Irmãos, lhe foi entregue o 
Saldo de 1:898 8725 18., e tres recibos feitos e assignados só por Mello ; 
cujos recibos se devem achar lançados no debito do mesmo Mello; os 
quaes devem existir na Contadoria , e erão das quantias de.......ceseeos 3:200 8 000 
Quando o dito Agente foi receber em 24 de Março de 1831 do dito Borges 
2:076 8 927, importancia de 21 Caixas, e 50 Barricas de assucar, vindas 
de Pernambuco pelo Navio Vera Cruz Triunfo, lhe foi entregue o Saldo 
de 276 8 927 1s. e tres recibos feitos e assignados unicamente pelo referido 
Mello; cujos recibos se devem achar lançados como fica declarado... ... 1. 1:800 8 000 
Quando o referido Agente. foi receber em 3 de Dezembro de 1881, de Rai- 
mundo Ignacio Lamas 2:544 8 375 rs. importancia de 40 Caixas de ussu- 


car de Pernambuco, vindas no Navio Felinto Elisio, recebeu por Saldo ger 

3448 365 18 e dois recibos feitos é assigbados só pelo sobredito Mello; cu- 

jos recibos se devem achar em seu debito como acima ........ RSA apre dd 2:200 8 000 
16:288 4 307 


TO o 


Relação das quantias que recebeo Mello com recibos assignados pelos Deputa- 
dos da Junta; de cujo recebimento se encarregou » e o efleituou, encarre- 
“gando-se tambem de pagar fretes, seguros, e outras despezas dos generos 

“ vindos do Ultramar, e de que não deo conta geral, apezar de lhe ser, por 
vezes sollicitada, prestando só parte relativa a algumas d'essas transacções. 


Pela importancia de 30 Caixas de assucar, que comprou Manoel Balthasar 

em 4 de Setembro de 1829, vindas de Pernambuco pelo Navio 2 Irmãos.. 2:758 3 280 
Pela importancia de 10 Caixas de assucar que comprou Joaquim Luiz em 4 

de Setembro de 1929, vindas de Pernambuco pelo Navio 2 irmãos... .... 1:007 8713 
Pela importancia de 50 ditas de dito que comprou em Maio 1830 H.J. Scholtz 

vindas de Pernambuco pelo Navio Vera Cruzete cos» ele alm uh som amados eb 5:197 8 847 
Pela importancia de 180 Pipas de agoardente, | vindas de Pernambuco. pelo 

Navio 2 Irmãos, vendidas a Manoel Jeronimo Campodonico ; cujo recibo 

he de 19 de Novembro desl8992, 00 tt. ER gt a A MNE irao coa BPM 
Pela importancia de 26 Caixas de assucar vindas de Pernambuco, pelo Na- 

vio Vera Cruz, vendidas a Pedro Melchior Schefer, cujo recibo he de 28 

dE ABL Te TESLIADÇÕIOO ao ado doar SRB pda ED Ra a 8358 148,05 mqea 

ema 18:674,8 192 


Importão as quantias que recebeo Mello em O Orada deve + ad RR 
“da qual somma se devem abater: 1.º as quantias de fretes, seguros; € OU- 
tras despezas que pagasse; € de que apresentar recibo; as quantias que en- 
tregasse por conta; sendo pelo restante responsavel o seu Casal ao Cofre da 
Juntas — Lisboa 7 de Maio de 1834 — J. A, Celestino. =— 


(N. B. Os N.º MJ dit. es; aca transcriptos formão parte dos à ob leiitos 
dos Autos de Liquidação de folhas 3% a 44.) 


N.º V. 


Copia do Officio da Contadoria de 28 de Maio de 1984; e resposta ao mesmo dada por 


Celestino em ta de Junho, comas Copias em publica-fórma dos Atlestados e Certidões 
dos dinheiros pagos a Mello: pelos generos em questão. ( Autos de Liquidação fo- 
lhas 45 a 47.) or PRONTO CDMA puto 68] assa abd qm] 


o é 


Jow Fiz prezente na Junta de Liquidação dos fundos' das extinetas Companhias do Grão-Pará e Mara- 
nhão, Pernambuco e Paraiba, à resposta de V. S.º “datada de 7 do corrente mez, aos Officios que lhe 


tenho dirigido de ordem da, mesma Junta , tendentes á sollução do alcance *em que V. 9.º se acha com 
“a extincta Companhia de Pernambuco e. diba”, Iilidado” em 4:258 8 174 réis na conformidade do 
extracto da respectiva Conta que lhe remetti, ede que lhe passei Certidão a seu pedido; e tendo a Jun- 
ta mandado informar a Contadoria , “sobre o objecto da sobredita sua resposta, ouvindo igualmente o 
pareçer do Advogado o Doutor Luiz Martins Basto ; Ordena-me que eu diga à V. S.º, que plenamen- 


1 

te convencida de que V. S.* com as futcis razochs, e frivolos pretextos de que tem lançado mão para 
detrahir a Escripturação da Companhia, e a forma com que se lhe passou a Certidão da conta do seu 
alcance, só procura cvadir-se ao pagamento da sua responsabilidade, entretendo-o com chicanas, que 
bem demonstrão a má fé com que V. S.* pertende haver-se neste negocio, tem por tanto Resolvido à 
mesma Junta, proceder executivamente contra V.S.º para segurança da Companhia , pela citada quan 
tia do seu alcance; mas desejando sempre dar a V. S.º todas as provas de franqueza, e ingenuidade , 
manda igualmente dizer-lhe, que para tirar quaesquer duvidas que se lhe offereção relativamente á exac- 
tidão da Conta de que se trata, pode V. S.º todas as yezes, que lhe approuver, vir á Contádoria da 
Junta, examinar a Escripturação dos Livros da Caixa, 'que serve de fundamento áquelle Débito, e ex- 
trahir da dita Escripturação os apontamentos de que precisar, por não ser praticavel passar-se-lhe a Cer- 
tidão que requer, de toda a lteceita, e Despeza desses Livros, pela immensa escripta, que contem, a 
maior parte alhea do objecto em questão: o que tudo tenho a honra de levar ao conhecimento de V, S.* 
para sua intelligencia. 


Deos Guarde a V. S.* Lisboa 26 de Maio de 1834 — Illustrissimo Senhor João Antonio Celesti- 
no, — Joze Joaquim Lobo, 


N. B. Depois desta resposta, tzando o ex-Deputado Celestino da faculdade que tão ftancamente 
se lhe dava naquelle Officio, foi à Contadoria fazer o seu exame nos Livros: hum só dia foi admittido , 
no qual logo indicou varios erros ao Contador Lobo; e quando voltou a continuar nesta illustração é 
exame, lhe declarou o Porteiro da Contadoria que tinha ordem para alli não continuar a permittir a 
sua entrada ! De que parte estará a má fe?., 


Respostio 


Aceuso a recepção do Officio que V. S.* em data de 26 de Maio proxiino passado me dirigio dé 


Ordem da Junta da liquidação dos Fundos das extincras Companhias do Girão Pará e Maranhão, Pera. 


nambuco e Paraíba, em replica á minha resposta de 7 do dito mez aos seus anteriores officios. 

Confirmando o que disse na mesma minha resposta, e sem commentar algumas pouco attenciosas 
expressões deste Oficio de V. 8.º, chegando ao ponto de me increpar de má fé; quando esta expressão 
só compete aos que faltão á verdade, e não aos que não querem pagar o que não devem; para eu mos- 
traria V. 8.º e á Junta a franqueza e bda fé com que trato este assumpto, passo a communicar a V. S.º 
para conhecimento da Junta que, não querendo só fiar-me na mínha convicção, passei a consultar al» 
guns dos mais tonspicuos Advogados desta Côrte, com hum exacto e circunstanciado relatorio de quan- 
to néste caso occorre; e de todos a fluz colhi a plenissima certeza de estar izento de toda a exigida 
responsabilidade (bem como o Sr. Leal), reduzindo-se os pareceres dos mesmos sabios Jurisperítos a dois 
pontos, a saber: 
1.º Que huma vez que a Junta pode conhecer; como efectivamente ; e por documentos irrefraga- 
veis, conhece, que o total do Saldo da Conta em questão provem do producto de generos de cuja ven= 
da se encarregára O fallecido Deputado Mello, gue se prova recebêra esses dinheiros, quer com recibos 
só por élle assignados, quer assignados tambem pelos outros dois Collegas, que com a sua assignatura 
nada mais fazião que preencher a devida formalidade de taes recibos para satisfação dos compradores ; 
he claro que-esses dinheiros estão envolvidos nos bens do Cazal do fallecido ; e que desses bens devem 
sahir totalmente para embolço da Junta; porque aliás pagar o Cázal só huma terça parte; e os dois 
Collegas do fallecido as outras duas, he o mesmo que enriquecer-se o Cazal, ou a Herança do fallecido 
com-muitos contos de réis que elle mettco no Casal sem serem seus, o que seria uma gravissima lesão 
feita -aos seus Collegas ; que nada recebêrão nem. cuidárão das transacções de que o fullecido se incumbi- 
ra, e cujo producto cobrára. Só quando essa-somma do Saldo fosse tirada do Cofra da Junta, cujos tres 
“Deputados erão clavicularios, e se não soubesse quem a tinha; ou que applicação tivera; he que Os três 
serião in solidum responsaveis por esse alcance, e isso em quanto se não conhecesse que bum delles tinha 
'o dinheiro em seu poder; ou no seu Casal; pois conhecido isso , deste Cazal se devia haver o seu todo , 
e caso não chegasse, os outros dois Collegas preencherião.o resto, por. terem consentido se tirasse do Co- 

fre indevidamente tal somma. | ou. 
2.º Que nenhuma Lei, Decreto, ou Aresto existe; nem poderia em Direito subsistir, que se opp “mg 
tha ao caso proposto, “e revestido das circunstancias que ficão expendidas ; porque seria abrir a porta à 
enriquecer-se-algum Deputado: menos escru puloso de qualquer identica. Junta, à custa dos bens dos seus 
Collegas ,-que assim «despojaria- de avultadas. quantias ; para locupletar seus, Herdeiros , álem do usufructo 
que tivesse feito longo tempo idesses dinheiros em sua Vidas 
“A? perspicacia/de V.'9.º,e dos mais Senhores da Junta, não, pode por, bum momento escapar à força 
invencivel destes fundamentos , e a necessidade que tem de reformar a Conta para haver, todo o Saldo do 
Cazal dofallecido , em cuja: massa existe; para o que muito póde contribuir a Publica-forma íhclusa 
dos Documentos que óffereci na minha resposta de-7. de, Maio ,, e que envio como novo testemunho de 


i t , mn DD. 
minha bôa fé e franqueza ; e aproveitarei toda a: occasião:de mostrar Que me, não, affasto desta vereda — 


Decos Gustde a V. S.º Lisboa 14 de Junho-de 1334 — Illustrissimo, Senhor, Joze Joaquim Lobo, — João 
Antonio Celestino, | 


ca 
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N.º VI. 


Depoimento do Contador Luiz Mendes. (-Auios de 4cção de Libello , folhas 42 e seguintes.) 


Antonio Maria de Sori, Escrivão de bum dos Ofíicios do Juizo de Direito do quarto Destricto , 
por Sua Magestade Fidelisima, que Deos Guarde &c. Aos Senhores que à prezente minha Certidão vl- 
rem , Certifico, que eu Sou Escrivão de buns Atos, que tem o Titulo seguinte 


TITULO DOS AUTOS. 


Autos Civeis de Petição de João Antonio Celestino, em que tequer O conteudo nella. 4 
Não contém o Titulo dos referidos Autos, e nelles de folhas duas até folhas nove se acha a Peli- 
ção, Despacho , Certidão de Notificação, e Termo de Juramento, e Declaração, que de tudo o seu 


theor be O seguinte: 
PETIÇÃO, E DESPACHO fl, ?. 


- Diz João Antonio Celestino, que para documento preciza fazer Citar a Luiz Mendes de Araujo, 
Contador Geral, e Offrcial Maior da Contadoria da Companhia extincta de Pernambuco e Paraiba, a 
fim de depôr com Juramento perante Vossa Senhoria o seguinte: == Primeiro: ==> Se desde que entrou 
para a Junta de Liquidação dos fundos das extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernam- 
buco e Paraiba, O Deputado e Secretario Manoel Alves de Mello, foi este quem se encarregou da ven-= 
da dos Generos, que vinhão do Ultramar para as ditas Companhias, na auzencia do Deputado Joze 
Antonio Soares Leal. = Segundo : = Se foi o mesmo Mello quem se incumbio de receber a impor- 
tancia daquelles Generos, para pagar fretes de Seguros, e entregar depois O Saldo com os respectivos 
documentos. == Terceiro: = Se não obstante as respectivas diligencias que O Supplicante empregou de- 
pois que O referido Mello recebêo a importancia dos mencionados generos, lhe consta, que elle Mello 
deixasse de fazer as devidas entregas do liquido dos mesmos generos. == Quarto: = Se elle apresentou 
«contas claras, ou confusas deste objecto, em todo, ou em pane; visto que tendo sido vendida ao Nego- 
«ciante Manoel Jeronimo Campodonico , huma partida d'Agoa-ardente, vinda eim 1829 de Pernambuco , 
em 6 Navio = Dois Irmãos = declarou o supradito Mello; em huma Nota feita de seu proprio punho, 
a qual existe na respectiva Contadoria, que tinha sido vendida aquella partida a Alexandre Coelho de 
Souza e outros, por 6:812 45 400 reis. = Quinto: = Se sabe, que a dita partida foi vendida não pelos 
6:812 & 400 reis, porem por 8:935 8 200 reis ao mencionado M. J. Campodonico, tendo sido recebida 
por Mello esta quantia muito tempo antes de apresentar a citada Nota, da mão de Jeronimo Corveto , 
Sobrinho do referido comprador Campodonico, = Sexto: == Se he verdade, que receando o Suppli= 
cante os males que se seguirião se continuassem as ditas irregularidades, e em consequencia o atrazo da 
Escripturação , e vendo que todos Os seus exforços a este respeito erão baldados, julgou do seu dever re- 
presentar e pedir por vezes á Junta, providencias sobre O exposto. == Setimo: = Se as representações 
que dirigio à Junta, forão desattendidas por Mello, e Leal, e se exigio então O Supplicante positiva- 
mente que elles para não se chamarem em tempo algum á ignorancia, lhe pozessem despacho e fossem 
registadas nas respectivas Contadorias; a fim de não só se darem as providencias requeridas lantas vezes 
pelo Supplicante, como tambem para a todo o tempo constar, que o Supplicante sempre pugnou pela boa 
fiscalisação, e administração daquella liquidação. = Oitavo: = Se depois disso era ou não o Suppli- 
cante a maior parte das vezes vencido nas discussões “da supracitada Junta, por se unir quazi sempre 
Leal a Mello, principalmente depois que este lhe adiantou do dinheiro que devia ter dado conta em 
Junta, algumas quantias, ficando ainda Leal devendo ao Cazal do fallecido Mello mais de 3:000 8 000 


de réis. == Nono: = Seo Supplicante não chamou repetidas vezes O Supplicado à Juntas, quando es- 
tavão reunidos todos os Deputados, a fim de dar perante elles a razão de não estar em dia a; Bscriptu- 
ração. = Decimo: — Se em consequencia das respostas, € justas exigencias ote fazia o Supplicado 


não promettia Mello dar os repectivos Documentos, € esclarecimentos para o reterido, bm, e para pôr 
em harmonia a mesma Escripturação. = Decimo primeiro: = Se cumprio estas promessas, como, .€ 
quando. = Decimo segundo: == Se lhe consta que O Supplicante cooperasse de algum modo para a 
confusão em que se achava aquella Escripturação ; declarando quem he que contribuio. part isso, por 
commissão, e omissão. = Decimo terceiro: = Se o Supplicante não reclamou sempre por todos os 
modos a ordem e exacta regularidade da Escripturação do Livro da Caixa. = Decimo quarto: = Se 
o Supplicado estando ao facto, e sciencia certa de todo o exposto, não prevenio por vezes ao Supplican- 
te que o modo de remediar e evitar para o futuro questões, € compromettimentos, era vêr se conseguia 
que Mello acceitasse Letras das quantias, que elle tinha recebido dos Compradores dos supracitados ge- 
neros, ao que nunca annuio Mello, dizendo na presença do Supplicado, que em breve apresentaria O 
resto dos Documentos, e Saldo, que conservava em seu poder. =: Decimo quinto: = Se Mello chegou 
a cumprir o que acima fica dito. = Decimo Sexto: = Se por causa de não prestar o mesmo Mello as 
declaradas Contas, e Saldo como devia, deixou o Supplicante de receber as Commissoens que tinha ven- 
cidas = Pede a Vossa Senhoria mande se Cite ao Supplicantes que reside na Rua da Atalaia, Freguezia 
da Encarnação deste Destricto , dando o dia, e hora para O Depoimento a É receberá Mercê. 
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DESPACHO. 


| Cite para o dia cinco de Abril. Lisboa 22 de Março 1834, = Cardeira, 


; da NOTIFICAÇÃO, 

“Notifiquei ao Supplicado Luiz Mendes de Araujo, em sua pessoa pelo cohteudo na Petição, e 
Despacho retro, a qual lêo, e bem entendeo, de que forão testemunhas presentes Joze Joaquim da Sil- 
va, morador na Calçada de Santa Anna, e Feliciano Joze Lopes da Silva, morador ha Rua do Prin- 
cipe, o que Certifico. Lisboa 3 de Abril de 1834, O Official de Diligencias do quarto Districto a fiz, 
e com as testemunhas asigno. — Luiz Mendes de Araujo, = Joze Joaquim da Silva. — Felicianho 
Joze Lopes da Silva. — Bento Joze Lopes da Silva, | 


TERMO DE JURAMENTO, E DECLARAÇÃO 1. 5. 


Aos à dias do mez de Abril de 1834 anhos, em esta Córte e Cidade de Lisboa, Rua dos Cardaes 
de Jezus, Freguezia de Nossa Senhora das Mercês, Cazas de morada do Desembargador Francisco Ro- 
drigues Cardeira, Juiz de Direito do quarto Districto, onde eu Escrivão vim, e sendo ahi presente o 
Supplicado Luiz Mendes de Araujo , que foi Citado para comparecer no dia de boje data deste, a fim 
de responder debaixo do Juramento dos Santos Evangelhos sobre o contheudo nos Itens da Petição res 
tro; e sendo por elle Ministro deferido O dito Juramento, que sendo por elle acceilo, passou a fazer 
as Declarações que ao diante sé seguem ; que eu Antonio Maria de Sori o escrevi. 

— » Lniz Mendes de Araujo, Guarda-Livros, Contador Aposentado ; e que o foi da Administração dos 
fundos da Companhia extincta de Perhambico e Paraíba, morador na Rua da Atalaia N.º 66, Fre- 
guezia de Nossa Senhora da Encarnação , idade outenta e hum annos, 

E perguntado pelo centheudo na Petição do Supplicante Juão Antonio Celestino, que pelo dito 
Ministro lhe foi lida e declarada, respondeo debaixo do Juramento Já prestado, quanto ao primeiro 
quesito, que sabe em razão de ser Contador, e Guarda-Livros da Junta da Administração da Ucompa- 
nhia de Pernambuco e Paraíba, que o Deputado da mesma Junta Manoel Alves de Mello; depois 
que este entrou para ella, foi quem se encarregou da Venda dos Generos que vinhão do Ultramar para 
e dita Companhia, e isto durante a ausencia do Deputado Joze Antonio Soares Leal, 

E do segundo disse, que pela razão desta sabe; que o mesmo Deputado Meilo, foi quem se encar= 
regára, e incumbira de receber a importancia dos generos vindos do Ultramar, de pagar fretes, e Se. 
guros, e entregar o Saldo com o respectivo Documento na Junta, 

- E do terceiro disse, qué pela mesma razão sabe, que o referido Deputado Mello tendo recebido 
a importancia dos mencionados generos, não fizera com tudo entrega do liquido delles, não obstante 
a perseguição, que elle testemunha, e o Supplicante fizerão para conseguir aquelle fim, 

É do quarto disse, que pela razão dita sabe, que o referido Deputado Mello nunca apresentou 
contas claras dos mencionados objectos, e que tendo vendido huma partida de Agoa-ardente vinda no 
Navio Dois Irmãos » ã0 Italiano Manoel Jeronimo Campodonico, apresentou disto huma Nota feita de 
seu proprio punho, na qual declaráva tet vendido a dita partida de Agoa-ardente a Alexandre Coelho 
de Souza , e outros por 6:812 8 400 rs, 

E do quinto disse, que sube pela razão já dita, que o referido Mello recebera efectivamente de 
Jeronimo Cotvetto 3 Sobrinho do declarado Campodonico + à quantia de 8:935 & 200 réis importancia da 
teferida partida de à goa-ardente; e isto muito tempo antes de apresentat na Junta a referida falsa Nota 
feita por seu punho, da 

E do sexto disse, qué sabe pela tazão dita, que o Supplicante fizera a este respeito diversas, e res 
Petidas Representações á Junta, pedindo providentias, 

E do setimo disse, que os referidos Deputados Mello, e Leal derão sempre a estas Representações 
Despachos paliativos; e que o Supplicante as fizera registar nas respectivas Contadorias, para de tudo 
constar. so 

E do oitavo disse nada. 

E do nono disse ser verdade, que o Supplicante repetidas vezes chamára o Supplicado à Janta a 
fim de dat perante elia a razão de não haviar à Escripturação, e elle testemunha respondeo sempre, 
que por falta de Mello não ter ainda entregado as Contas de preços, e pezos dos generos por elle ven- 
didos , se não podia adiantar a Escripturação. 

É do decimo disse cer verdade + que Mello n'essas occasiões promettia dar os respectivos documens 
tos, e esclarecimentos necessarios ; mas que suas promessas nunca tiverão realidades 

É do undecimo disse o que a este dito tem. 

E do duodecimo disse, que he verdade, que o Supplicante nunca já mais concorrêo para seme- 
Hante falta de Escripturação, antes pelo contrario muito solicitou, mas que Mello a promovêra mais 
por commissão , do que omissão. aão 4 

do decimo terceiro disse, que he verdade, que o Supplicante reclamou sempre, e com assiduida- 
de, que na Escripturação do Livro da Caixa houvessé ordem » e regularidade, 
E do decimo quarto disse, que sabe ser certo, e de facto proprio » que aconcelhára ao Supplican- 


tes que visse se Mello passava Letras das quantias, que havia recebido, mas que Mello nunca em sua, 


D 
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vida cumprio, espaçando, e illudindo com a breve apresentação , que faria dos Documentos, € Saldo 
que tinha em seu poder. aaa. ; 

E do decimo quinto disse, que sabe, que Mello já mais cumpro O que a este respeito promettera ; 
e que nunca apresentou Contas, nem Saldo. E 954 

E do decimo sexto disse, que pela rasão dita sabe, que o Supplicante deixou de receber as Com-= 
missões, que Ibe competião em sua totalidade, por falta da apresentação de contas pelo referido Mello. 
E desta forma houve elle Ministro este Termo de declaração por feito, visto que O Declarante nada 
mais tinha a declarar, € de que mandou lavrar o presente, que elie Ministro assignou com elle Decla- 
rante. E eu Antonio Maria de Sori o escrevi — Cardeira. — Luiz Mendes de Araujo. — | 

Não contem mais a dita Petição, Despacho , Certidão de Notificação, Termo de Juramento, e De- 
claração, que tudo se acha em os referidos Autos, e folhas retro declaradas, com o Lheor de todo o re= 


ferido passei a presente minha Certidão, que vai bem e na verdade , sem cousa, que duvida faça; em 
té de verdade val esta por mim feita, e assignada aos quinze dias do mez de Abril do anno do Nasci- 
mento de N. Senhor Jesus Christo de mil oito centos Lrinta € quatro. E eu Antonio Maria de Soria fiz, 
escrevi, e assignei. — Antonio Maria de Sorie ais 

E trasladada da propria, a que me reporto, a entreguet. Lisboa seis de Dezembro de mil oito 
centos trinta e seis. E eu Antonio Pedro Barreto de Saldanha, Tabellião, O subscrevi, e assignei em 
publico 81c. — Lugar do signal publico — Em testemunho de verdade — O Tabellião — Antonio Pedro 
Barreto de Saldauhas 


No* VIT. 


Extracto da Certidão dos .áutos do Depoimento que no Juízo de Direito do Segundo Dis- 
micto de Lisboa fez o Deputado da Junta Augusto Soares Leal (hum dos AA.) e 


que por untemo se achão juntos aos “Áulos principaes. ( Áutos de Acção de Lúbello Jo- 
lhas 24 a folhas 28.) 


O 3.º ponto era: n Seo Deputado Mello tratóu da venda -e liquidação de varios generos de conta 
da Junta em 1829 e 1830, e se sabe que elle entregasse o liquido, ou se não o tendo entregado o Sup- 
plante instára e tepresentára por escripto muitas VeZes em Junta para o dito Mello concluir com aquel- 
las contas, e entrar com O dinheiro, e isto muitas Vezes accompanhado nestas instancias pelo Suppiica- 
do, como era tambem do dever deste, sem que obtivesse O complemento dessas reclamações que Mello 
sempre promettia cumprir, O que não fez até que lhe sóbreveio a morte?» = E depondo ao 3.º ponto 
disse » que presenciára entarregar-Se O dio Deputado Mello da venda e liquidação de varias remessas de 
» Pernambuco á dita Junta nos annos de 1829, e 1830, mas que já mais déra contas de suas Commis- 
» sões, ou vendas, à pesar de instado repetidas vezes por determinação da Junta representada por elle. 
» depoente Deputado, é pelo Supplicanies que fes a este respeito algumas reclamações por escriptos; e 
-» mais não disse. % == 


N.º VII. 
Sentença do Primeiro Juri. 


Martinho Bartholomeu Ro lrigues; Escrivão do Tribunal do Commerrcio de Primeira Iustancia; 
por Sua Magestade Fidelisima a Rainha a Senhora D. Maria Segunda, que Deos Guarde &c. Certi- 
“fico, que em meu poder, e Cartorio do dito Tribunal se achão huns À utos d' Acção de Libello remettido 
a este Juizo do Commercio, em que são Partes, Authores os Deputados da Junta de Liquidação dos 
Fundos das extinctas Companhias de Pernambuco e Paraíba, Pará e Maranhão, e Réo João Antonio 
Celestino, dos quaes me foi apontado para passar por Certidão a Sentença que nelles se acha inserta & 
folhas 37 verso até folhas 38 verso; e que be do theor seguinte: 


SENTENÇA A FOLHAS 37 VERSO ATE' 38 VERSO. 


Vistos 05 Autos &c. = Pelo Libello de folhas pedem os Authores Os Deputados da Junta de 
Liquidação dos Fundos das extinctas Companhias de Pernambuco &c. ao Réo João Antonio Celestino s 
a quantia de 3:789 8 129 rs. Fundão o seu peditorio em que passando a dar Balanço &o Cofre da Junta; 
(pela exclusão do Réo de Deputado da mesma e fallecimento d'outro Manoel Alves de Mello, em. cujos 
logares forão nomeados dois dos actuaes) acharão os Deputados antigos em hum alcance de 10:894 8 889 
rs. , que dividido por tres, vem a tocar à cada hum 3:6318 729 rs.: que achárão igualmente no Cofre 
tres Cedulas do ordenado do Réo de Official da Secretaria d' Estado na importancia de 157 8500 rs. que 
o Réo recebeo do Cofre, deixando nelle em caução as referidas Cedulas, quantia esta, que junta à sue 
pra mencionada de 3:631 8729 rs. faz a somma total pedida no Libello. Defende-se o Réo com a ma- 
teria de sua Contrariedade, allegando a folhas — Primeiro, que a responsabilidade ao alcance total dos 
10:994 4 889 rs. , quando fosse exacto era todo imputavel ao fallecido Deputado Mello; por que era 
procedente da venda de generos remettidos do Brazil à Junta, que elle tomou sobre si vender, deque reces 
beu o producto , eque não entregou no Cofre, provando apenas alguns recibos que appareção assignados 
tambem pelo Réo , e pelo outro Deputado, que esses objectos crão de administração mas por forma. nenhus 


1 6) 


ma imputando responsabilidade do Réo: — Segundo, que os Authores lhe pedírão por vezes saldos dif- 
regia a o que prova evidentemente até a incerteza do pedido, e por ultimo, que a importancia das 
Cedulas dete ser descontada das commissões de muitos annos que a elle são devidas, e que ainda se não 
lh vidárão. O que Ludo visto Attendendo a que propostas ao Jury as seguintes Theses — Quahto ao Li- 
be lo— A ptova produ ida pelos Authores ao facto do alcance em que os Deputados antigos ficárão 
para com o Cofre da Junta na importancia de 10:8944 889 rs., he ou não procedente? — O Jury res- 
pondeo — He' procedente'salva a liquidação — Quanto á contrariedade — A prova produzida pelo Réo, 
ao facto de proceder o alcance mencionado no Libello, da venda de generos remettidos do Brazil á Jun- 
ta, cuja venda o fallecido Mello tomou sobre si, e falleceu sem entregar no Cofre o producto que re- 
cebeo, he oú não procedente? — O Jury respondeo — Não he procedente. — Em vista das respostas su- 
pra do Jury, como se acha provado o alcance; mas não o quantum liquido e definitivo do mesmo, e a 
maleria de desobrigação pelo Réo allegada não se acha provada, julgo procedente o Libello para o ef- 
feito de condemnar o Réo ao pagamento, que em execução se liquidar pertencer-lhe no alcance da Des 
putação da mencionada Júnta, é pague as custas, ficando-lhe o direito salvo pira às acções que lhe 
competirem contra quem de direito for. Lisboa 23 de Junho de 1835. — João Maria Alves de Sá. — 
Manoel Gonçalves Ferreira. —'Thomaz Ramos da Fonceca. — Claudio Adriáno da Costa. — Ighacio Ru- 
fino d'Ameida. — João Ferreira ' de Mattos, — Ezequiel Epifanio da Fonceca Prego. — Guilheime Ss- 
wart. — Antonio Joze da Cunha Guimarães. — Manoel Ribeiro da Silva Franco. =— Joaquim Honorato 
Ferreira. — Theodoro Nogueira de Campos. — Antonio Joaquim d'Oliveira. j 

— Não se continha mais em a dita Sentença, que se acha nos mencionados Autos, ás referidas folhas, 
de que fiz passar a presente Certidão, que vai bem fielmente, é na verdade, sem levar cousa que du- 
vida faça, por que havendo-a aos proprios Autos me reporto. Em fé de verdade vai por mim sabscripta 
e assignada. Dada em Lisboa aos 6 de Setembro de 1837. Desta e papel Sellado o sallario é taxa da 
Lei, E eu Martinho Bartholvmeu Rodrigues a subscrevi, e assignei, — Martinho Bartholomeú Rodrigues. 
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Relação das quantias recebidas pelo fallecido Sr. Deputado Manoel Alves de Mello, 
conforme os recibos , que entregárão alguns compradores de generos, e outros que 
se achárão na Contadoria. (+) . 
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As Seguintes 

1 Recibo passado em 8 de Março de 1828 - - -=m -. cum =-- uu -- 1:0008000 
en d.º 4 de Setembro ,, --ccuumon=u ===. cu. 3:1585660 
Sao ds Q de Julho de 1829- -- - vue c =. 0000-200 2:8588720 
PED capo de? b de Setembro ,,-e--» =ntas=one.=.-- 12008000 
a d.º 3 de Outubro ,,- vue. ca. ==. =- 1:0008000 
1 do d.º 23 de Dezembro ,;----= ama. - ==. ++ 1:0008000 
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12:288 307 


ABATE-SE 


A importancia de huma Conta de Diversos pagamentos, que fez por conta da 
Junta de que apresentou Documentos - - ---«u- ca cuze-- = 7:8468001 


Reéis 4:442 6 306 


Cosas 


Contadoria da Junta da liquidação dos Fundos da extincta Companhia de Pernambuco e Paraíba, 
em 22 de Agosto de 1334, — Joze Joaquim Lobo. 


Notas á precedente Conta da Junta. 


(a) Já no titulo desta Conta se vê a incoherencia notavel de figurar o nóme de Joxe Anionio Soa- 
res Leal, quando falleceo anncs antes do de 1333, e ficando devedor de avultadissimas sornmas á Jun- 
ta, que por Procuração da mesma cobrára em Pernambuco. — Seu filho Augusto Soares Leal, ficou 
por sua morte Deputado na Junta, e o he na actual. Às sommas que seu Pai ficou devendo, elle ou o 
seu Cazal, as terá de algum modo satisfeito; mas não forão nem devião ser repartidas pelos Deputados 
Mello, e Celestino; porque, apezar de solidarios na Procuração que derão áquelle seu Collega, este 
era o unico responsavel, e assim o julgou a Junta actual na liquidação que fez com o seu Cazal, — 
Este exemplo frizante devia guiar a Junta nesta Conta em questão. — 

(b) Esta parcella de 2:674 8 425 rs. não he exacta; mas assim o declarou Mello; provando-se de- 
pois pelo Documento do verdadeiro Comprador Le Cesne Guillot & Comp.” (e não Henrique Jorge 
Scholtz, como Mello dissera em sua Nota), que a venda foi pela quantia de 2:852,8 720 rs., o que a 
Junta veio a conhecer pelo mesmo Documento, de que Celestino lhe remettera copia, em 14 de Junho 
de 1834, com os outros. ( Vide N.º 1 do Documento N.º X.) 

(c) Esta parcella de 2:544 376 rs. foi paga, a saber; ao Agente da Junta 3448 375 rs., que le. 
vou para o Cofre, e 2 recibos de 2:200 8 000 rs. passados por Mello; nem no Debito desta Conta appa. 
recem os 3448375 rs., nem os 2:200 8000 rs., nem tão pouco se acha Mello debitado por estas som- 
mas na Conta B. (Vide N.º 7 do Documento N.º X,) 

(d) Nenhum Guarda-Livros seria capaz, pelas palavras desta parcella , de entender o que ellas querem 
dizer; porque fazer a passada Administração devedora de dividas activas em huma Conta dos Deputa- 
dos que tigurão no Debito, he inigma indecifravel! Se são dividas cobradas de devedores à Junta, as- 
sim se devia declarar. 

(e) Estas 180 Pipas de Agoa-ardente forão vendidas por Mello, a Manoel Jeronimo Campodoni- 
co em 1829: e como he que ellas apparecem lançadas no Debito desta Conta em 1833, 4 annos depois 
da sua venda? “Mello na Nota que deo por escripto logo depois de fazer esta venda, declarou para se 
lançar na Contadoria , que as vendêra por 6:812,4 400 rs. a Alexandre Coelho de Souza. As indagações 
feitas por Celestino, provárão que elle vendêo as ditas 180 Pipas de Agoa-ardente a Manoel Jeronimo 
Campodonico , pela quantia de 8:035 4 200 rs., que se acha nesta Conta em consequencia de outro Do- 


' nino. a ce 


cc A ct 


ceeemtoso qe 


(*) Be não se achário mais, e Celestino provou que os havia, assim como a Contadoria mandou buscar Publicas-formas dos re. 
cibos geraes aos Compradores, tambem delles devia indagar, e obter Documentos das quantias que pagárão a Mello antes de cobra« 
rem os recibos geraes. Este trabalho teve Celestino, e o forneceo á Junta, que aproveitou só o que bem lhe pareceo, para eximir 
Mello, ou o seu Cazal, da respogsabilidade por sommas tão avultadas como elle recebeo. Vejão-se as notas á Conta da Junta. 


19 


cumento do preiprió Coinprador. remettido por Celestino com o seu Oficio de 14 de Junho de 1894: 4 
vista do qual a Contadoriasmandou pedir ao Comprador Publica-fórma do Recibo geral. Logo Eco 
ceo a Junta que Mello recebeo essa importancia + € não deve recuzar levar ao Debito da Conta B. (Con. 
ta de Mello) essa quantia abonando-a no Debito que figura a Celestino. ( Vide N.º 4, e 5 do Docue 
mento N.º X,) PROL an « Darpicag Be aglis a 3] 

(f) Esta parcela ide 5:187 8847. 18. apparece lançada. 3 annos depois da venda ; porque Mello tens 
do recebido 5:000 8 000 rs.iem 1830 , só em 1833 fez assi geral (di 
a sua importancia) para cobrar o resto, que eião 1378847 v8.5 e os seus Recibos 
vão apparecem; é sim à entrada na Caixa dos 187,8 847 r1s., como Celestino verificou +» Indo examinar 
os Livros da Contadoria.. E por esse mesmo exame sabe que os 137 4847 1s. vem a estar duplicados nese 


(h) Este artigo da Conta: assaz deixa patente a verdade do facto mencionado acima na nota (o); 
É à vista disto e do mais quê constitue as provas apresentadas pelo Ex-Deputado Celestino, custa a cier 
houvessem homens que não o Juigassem absolvido da instancia e demanda da Junta. 


parciaes, e debíta Mello por elles na Conta B, he claro que igualmente o devia debitar pelo mais que 
se provasse elle recebêra dos Compradores, por seus recibos parciaes antes da entrega dos Recibos geraes. 
(k) Se a diferença de 162 8060 15. lançada no Credito da Conta da Caixa em 1831 se abonou ihe 
devidamente como se diz na parcela igual que se lhe segue no anno de 1832, he palpavel que vem à 
ficar duplicada no Credito; e isto não carece de explicação para qualquer que veja esta Conta. 
(1) Esta Conta de Commissões não mostra as sommas liquidadas de que ella provem: isto bastaria 


para até o mais fraco Caixeiro conhecer a insufhiciencia desta Conta da Contadoria » e quanto está mal 
alinhavada. 7 ; 


E SR 


Copia de Demonstração, Documentos, e Certidões dos Compradores dos generos, quê 
entregárão o seu importe, parte a Mello e ao seu Cuixeiro, é parte ao Agente da June 
ta; com hum Rezumo em Conta corrente, que mostra o que na Contadoria falta de- 
bitar na Conta B de Manoel Alves de Mello, seu devedor. ( dutos de Liquidação fo- 
lhus 47 à 62.) | 7 


Demonstração de qual era exactamente o estado do Debito de Manoel Alves de Mello, á Junta de li- 
quidação dos fundos das extinetas Companhias do Grão-Pará e Maranhão » Pernambuco e Paraíba, 
ao tempo da sua morte, e que prova o erro da mesma Jonta em debitar aos Deputados Collegas 
daquelle as 2 terças partes da somma que só elle devia, e que formão o Saldo total da Conta daquel- 
la Administração, 


Sommas qe recebéo Mansel Alves de Mello. 


Parcellás que se achão na Conta B, junta aos Autos folhas 26 v. 


1829 Maio 8 Importancia de 1 Recibo de dinheiro que recebeo do Cofre nin | 
da TUDÃO doido duo qse vd maio gia NELA Maid A é e 1:000 8 009 
4  Setbr” 4 Dita de 1 dito, . cw. ia cio e da dita. cesesercarereo 310998 660 
» Julho 2 Dita de 1 dito da venda de 100 Saccas d' Algodão vindas 
de Pernambuco pelos Navios Gratidão, e Castro 1.º ven- 
didas pelo dito Mello, a Le Cesne Guilot & Comp.” 
N. B. Esta venda foi escripturada na Contadoria ses 
gundo huma Nota escripta por Mello, como feita a 
Henrique Jorgo Scholtz, por 2:674 8 425 15. (Documen- 
to N.º 1.) quando pelo mesmo Documento se prova ter na 
sido feita ao dito Le Cesne, pela quantia de. comrrerra  Q862 8720 
1831 Abril tô Dila de 3 Recibos quê entregou Manoel Joze Gonçalves 


DEUS DOLOa Borges, quando o Agente da Junta foi com o Recibo 


o OU MA rente mma air ” - 


cem comme 


Somma é segue, .s.cs..so 7:011,5380 
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05 (RIMAS Transporte ev... 
receber delle a importancia | 
vindas de Pernambuco no Na- 
1:898 8725 rs. por Saldo, e os 
assignados só pelo menciona- 


geral da mesma Junta 
300 Barricas de Assucar 
vio 2 Irmãos, só recebeo 
referidos 3 Recibos feitos e 
“Ay “- “do Mello, da quantia de...» 
1831 Março 24 Importancia de 1, Recibo 
Barricas de Assucar vindas de F 
Vera-Cruz Triumfo, feita ao dito Borges. «e... .vecre 


Parcelas que faltão e que se devião achar na Conta B 
Setbr.* 4 Importancia da venda de 10 Caixas de Assucar vindas de 
Pernambuco pelo Navio 2 Irmãos, vendidas pelo dito 
Mello, a Joaquim Luiz; cujo producto entregou do 
Caixeiro do mesmo Mello ( Documento N.º Qro 
so Dita da venda de 10 Caixas de A ssucar vindas de Pernams 
buco no dito Navio, vendidas a Antonio Joze Alves de 
S. Paio; cujo producto entregou ao sobredito Mello. 
— (Documento N.º 3.)...eseroo ; 

“» - Nobr.'19 Dita da venda de 180 Pipas de Agoa-ardente vindas de 
Pernambuco no Navio 4 Irmãos, vendidas pelo referido 
Mello, a Manoel Jeronimo 
ao mesmo por seu Recibo, 
O 1.º pagamento que fez ao dito...» 
2.º dito, 
E por Saldo em 19 do mesmo mez. . .» 

-N. B. Esta venda foi escripturada na 

Contadoria segundo huma Nota escripta 

or Meilo, como feita à Alexandre Coelho 

de Souza, pela quantia de 6:812 8 400 rs 

( Documento N.º 4,) quando por este mes- 

mo Documento, e pelo Documento N.º 5; 

se prova ter sido feita ao referido Campo- 

donico, pela importancia que o mesmo Mel- 
lo recebeo de... ....» .. 
1829 Dezbr.º 17 Importancia da venda de 


1829 


9 > 


na fórma seguinte : 
1:200 8 000: 


fa MP O 7 OUR DM bode ceorc co os 0 e 


voe 


“0.0. doce vovo c.. ocbdoc doe 


10 Caixas d' Assucar vindas de 
Q Irmãos, vendidas a Manoel 


Pernambuco no Navio 
saber : 


Balthazar, que as pagou ao dito Mello; à 
- Em 5 de Setembro do mesmo anno 
de que lhe passou recibo O dito Mello.... 
Em dias depois na dita fórma....... 

Em 17 de Dezembro, por Saldo , quan- 

do lhe entregou o Recibo geral da Junta 
como prova o Documento N.º 6.....ve.a 


1:000 000 


eme 


1981/00 5; 


quando o Agente 


de Assucar de Pernambuco, vindas no Navio Felinto 
Elisio, só recebeo por Saldo J44 ) 375 rs. 


785 8 280 


80 Dita de 2 Recibos que entregou Raimundo Ignacio Lamas, 
da Junta foi com o Recibo Geral da 


mesma Junta receber delle a importancia de 40 Caixas 


70118380.) 


9:076 4929 


12:28 8 309 


1:007 8713 


938 9 763 


Campodonico, que as pagou 


8:935 99 200 


1:000 8 000 


e os sobreditos 


9 Recibos feitos e assisnados só por Mello, com datas 
“ de 88 de Setembro, e 24 de Dezembro do mesmo anno , 


os quaes devem existir na Contadoria, o que se prova 


cs dodbs db d,o Do; 0,0. ec. o 


pelo Documento N.º 7........ 


1833 Janr. Dita da venda de 


92:200 3 000 
50 Caixas de Assucar vindas de Pernam- 
buco do Brigue Vera-Cruz Triunfo, feita a Henrique 


Jorge Scboltz, que as pagou ao sobredito Mello do mo- 


do seguinte: 
Em 14 de Junho de 1830, 
cibo de Mello...... é a PA 
Em 23 de Agosto dito.... CUILOL o St + 
Em 6 de Setembro quando Mello lhe 
apresentou o Recibo geral de Junta, 
resgatou os seus 2 Recibos, cómo 
“se prova pelo Documento N.º 8... 


por 1 Re- 


Reis. 


2:600 8 000 


Comenta e 


1:600 4 000 
800 3 000 


voc 0a seo 


CS ST 


2:785 8280 


5:000 8000 
—— ——  920:866 8 956 


—emese— 


515 


E 


= 4 
AA 


33:155 8 265 


— dão gn 


2) 
env DEBTDO Lda Manoel Als do Melao: “1 for EREBATO do Meias io dm 


tt 


, 
8 5 


Pela ihportaneiasda “Conta acima Pela rt ditançiá) ne lhe está abona Ro 
“ que se acha na Conta B.... e 12:288 8309 Mafia tdo Bo Sb. iúbhgat? dogtonitãas g001 
Pela importancia da Conta acima | Pelo Saldo «aque se mostra estar E 
“que falta, e que se dévia achar na | 


é pa: obrigado o seu Cazal- nestas tran- 
“Conta BUpSad , vuboals gb. pança 


20:866 3 996 zações, dA, Viiolva crnldgol 25:309 B 2a 


Ce semi 


FA ; E DR Ê e raté E) 
de Setembro de 1883, que se houverém de liquidar, e que na“Conta da Junia figurão 6:827 4 349 1.º 


Los) ? 


N. B. Neste Saldo de 25:309 3 264 rs. entrão as Commissões dos 3 Deputados desde 1325 


Tlustrissimos Senhores == Diz João Antonio Celestino; que para bem da sua justiça se lhe faz pres 
ciso por Certidão da Contadoria de Pernambuco e Paraíba O theor do assento que se acha lançado, o 1.º 
a fl. 389 do Livro 1.º das vendas, da venda de 50 Saccas' de algodão, e o 2.º a fl. 389 do mesmo Livro, 
da venda de outras 50 Saccas do dito genero, “todas de Conta da Junta de Liquidação dos fundos das 
extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão! “Pernambuco «e Paraíba , deciarando-se ao mesmo 
tempo por que documento, ou declaração votal'se fizerão os ditos assentos, e qual dos Deputados desta 
Junta prestou esse documento ; ou esclarecimentos. et vip ab E de ridai 

Item = Se lhe declare é páse por Certidão o assento da -venda das mestnas 100 Saccas corrigido 
tanto no preço, como na pessõa a-quem fotão vendidas; e se essa importancia verdadeira foi conhecida 
por documento que o Supplicante enviou a esta Junta com outros, 4 

Jem = Se lhe declare se essa importancia verdadeira » € cujo recibo foi assignado por Manoel Al. 
ves de Mello, Deputado fallecido, foi ou não. ariçado em conta de debito do mesmo, ou do seu Uazal, 
por tanto = Pede a Vossas Senhorias se sirvão mandar passar a dita Certidão =: E. R M. = Lisboa 26 


k 


de Setembro de 1834, == João Antonio Celestino, buioo é ; 
DESPACHO. 
Informe a Cocntadoria. Lisboa em Junta de 4 de Outubro de 1834, = Leal, == Lobo. 


INFORMAÇÃO. 


respectiva Conta”, passada por Certidão do Coiretor É. Romapo ; 308 20-de Junho de 1834, Pa se 1sx 
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conhecido então por huma Nota que o. Supplicante apresentou nesta Contadoria, que não era exacta & 
1.º lançada a fl. 399, — He a Certidão do-Corretor F. Rogano do theor seguinte : Em: cumprimento 


do Despacho retro ,. Certifico ter vendido a seguinte partida de algodão de Pernambuco, cujo theor no 


meu Livro do registo geral Letra O se achava Hl.099), 
não da extincta Companhia de Pernambuco «e Paraiba cv | 
guinte partida d'algodão vinda de Pernambuco pelós Navios abaixo mencionados ; e-marcada; à margem; 
livies de Frete;''e Direitos 3" postas na Balança por baldeação, a dinheito de contado — Marca x — 50 
Saccas de algadão — Navio “Gratidão — 50 dito: Castro 105100 Saças «de algodão, perando, liquido 
17:829 arrateis a 160 rs. por arratel — Ts. 2:852 8 720— Outro -sim Certifico em como a dita quantia 
importancia da conta supra, foi paga € satisfeita na conformidade das, condições acima. b por ser vere 
dade, e para constar aonde convier, passei a presente. Lisboa 20. de Junho de 1834, — F. Romano. — 
Finalmente existe nesta Contadoria huma Publica-forma da Conta, e Recibo desta venda, que exhibio 
o proprio Comprador; ce que he do theor seguinte : — Lisboa 30. de Junho de 1829 — Os Senhores Le 
Cesne Guillot e Companhia comprárão a Manoel Alves de Mello a importancia de 100 Saccas de Al 
godão de Pernambuco, que lhes vendi no principio de Abril proximo passado, é recebêrão no presenté 
mez. == Marca 4 ==50 Saccas vindas pelo Navio — Gratidão = liquido 977 arrobas 17 arraleis, e 4 onças 
50 — Castro 1.º = 277 arrobas 19 arrateis, e 10 onças. — Total liquido 557 arrobas 5 arrateis, e 8 on= 
ças — São 17:829 arrateis e 8 onças à 160 — 2:852 8 720 — Recebi dos ditos Senhores 2:852 8 720 réis, 
importancia da conta acima = Lisboa 2 de Julho de 1829, — Manoel Alves de Mello. — Reconheço a 
letra e signal supra ser de Manoel Alves de Mello — Lisboa 23 de Junho de 1834 — Lugar do signal 
publico — Em testemunho de verdade — O Tabelião Thomaz Izidoto da Silva Freire — E trasladeda à 
concertei com o proprio a que ms reporto que entreguei, — Lisboa 26) de Junho de 1834. — E eu Tas 
bellião Thomaz Izidoro da Silva Freire, a cubscrevi ec assignei em publico e razo — Lugar do signal 

ublico — Em testemunho “de verdade -— Thomaz Lzidoro da Silva Freire. — A” vista pois deste ultimo 
Documento mandou a Junta, que se procedesse “à Escripturação desta quantia na conta particular do 
fallecido Sr.: Mello; fazendo-se 'os extordos € transacções necessarias. He quanto esta Contadoria póde 
informar sobre os diversos artigos de que trata O presente Requerimento do Supplicante, que Vossas Se+ 
phorias resolverão como forem servidos — Contadora da Junta de Liquidação. dos fundos das extinctas 
Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba, em 21 de Qutubro de 1834 — Jose 


Joaquim Lobo. — AY ) a 


O CC DESBAÇHO, no jot o 


| 


Uze o Supplicante da Informação como de Certidão para o que lhe convier — Lisboa em Junta de 
89 de Outubro de 1834. — Barbosa Araujo. — Leal. — Lobo. 


N.º ER 


Senhor = Diz João Antonio Celestino, que para fazer certo onde lhe convier precisa, que o Nego- 
ciante Joaquim Luiz lhe atteste quem lhe vendeo “no anno de 1829, 10 Caixas de assucar marca * 
vindas de Pernambuco, pelo Bergantim = Dois Irmãos = pertencentes às Companhias extinctas do Pará 
e Maraiihão;, Pernambuco e Paraíba; e bem assim que declare aquem entregou a sua importancia, se 
foi toda junta, ou em parcellas, e em que épocas ; e como necessita de Despacho para se poder legali- 
zar = Pede a Vossa Magestade Imperial se Digue assim O Determinar — E R. Me. Lisboa 15 de Abril 
de 1894. == João Antonio Celestino. iaitttadia ms 


- DESPACHO. 
Pode attestar. Lisboa 17 de Abril de 1834, == Com quatro Rubricase 
ATTESTAÇÃO. 


Attesto que comprei a Manoel Alves de Mello, per intervenção do Cotretor Vicente Caetano Massa 


em 4 de Setembro de 1829, 10 Caixas de assucar pelá quantia de 1:007 4713 1s, a qual entreguei ao — 


Caixeiro do dito) Mello , que me apresentou 'o Recibo assignado pelos Deputados da Junta da Liquida- 
ção dos fundos das extinctas Companhias do Grão-Pará é Maranhão, Pernambuco e Paraíba; o que 
assim consta de meus livros; e conta de que extrahi esta. Lisboa 2 dé Maio de 1834. = Joaquim Luiz. 


- Reconheço o, Signal supra. , Lisboa 2 de Maio de 1834. = Lugar do Signal publico = Em testemu+ 
nho de verdade == João Francisco de Castro. . 


35 to agr f 
,os bet ZEN a do 


ii Senhor. — Diz João “Antonio Celestino, que para fazer certo onde lhe convier preciza, que o Negor 
ciante Antonio Joze Alves de 8: Payo lhe alteste quem lhe vendeu em 1829, 10 Caixas de assucar 
marca + pertencentes às O mpanhias extinctas do Grão-Pará. e Maranhão ,: Pernambuco e Paraíba: e 


bem assim que declare” a” quer entregou essa importancia de: Reis.988 4 703; «se foi toda junta, OU em 


párcellas ; e'em que epocas;“e'como necessita de- Despacho paia se poder ; egalisar — Pede à Ve MM. Am 


Ae Srta pa Ma 


ni ádiia eot; 


S 


t 
Ao 
E, 


promy à Junta das 


perial se Digne assim o Determinar— E R. M.— Lisboa 25 de Abril de 1834, = João Antonio Celêss 
tino. as. ms | o Tr PP GENRE 


DESPACHO, 


ja “Pode attestar. Lisboa 5 de Maio de 1834. — Com quatro Rubricas, 


ATTESTAÇÃO. 
, Attesto em como no dia 4 do mez de Setembro do an 


res Deputados da Junta das extihctas Companhias Geraes do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e 
Paraíba, por intervenção do Corretor de Numero Vicente Caetano Massa, 10 Caixas de assucar men= 
cionadas no requerimento Retro, cujo importe ( 938 8 763 rs.) paguei ao Hlustrissimo Senhor Depa- 
tado Secretario Manoel Alves de Mello » por Recibo que me apresentou assignado pelos referidos Se- 


nhores Deputados, em data de 30 de Setembro de 1829, o qual pára em meu. poder: e por ser verdade 
todo o referido assignei o presente em virtude do requerimento retro. Lisboa 16 de Junho de 1834 — 
Antonio Joze Alves de S. Payo. 


Reconheço o signal SUpra, que O apresentou, — Lisboa 17 de Junho de 1834. — Logar do Signal 
Público — Em testemunho de verdade — Vicente Manõel Torres e Brito, 


N.º 4, 


Flustrissimos Senhores. = Diz João Antonio Celestino 
ciso por Certidão da Contadoria de Pernambuco e Paraíba 
Livro 150 das vendas a fl. 389, a venda de 180 Pip 
dos fundos das extinetas Companhias do Grão-Pará é ; declarando-se 
do mesmo tempo porque documento, ou declaração vocal, se fez o dito assento, e qual dos Deputados 
desta Junta prestou esse documento ou esclarecimento, | ' 

Item, se lhe declare e Passe por Certidão o assento da venda das mesmas 
preço, como na pessõa a quem forão vendidas; e se essa importancia v 
mento, que o Supplicante enviou a estã Junta com outros; 


sirvão mandar passar a sobredita Certidão = E R, M. = Li 
Antonio Celestino, 


A e À 


no de 1829 comprei aos Tlustrissimos Senho- 


A 


» que para bem de sua: justiça se lhe faz pres 
O theor do assento, que se acha lançado no 
as de agoardente de conta da Junta de liquidação 
Maranhão, Pernambuco e Paraíba: 


Pipas, corigido tahto.no 
erdadeira foi conhecida por docu- 


por tanto: — Pede a Vossas Senhorias se 
sboa 26 de Setembro. de 1837. = João 


DESPACHO. 
Informe a Contadoria, Lisboa, em Junta de 4 dºOutubro de 1834, = Leal = Lobo. 
INFORMAÇÃO, 


Hlusttissimos Senhores, = Tendo.se examinado o Livro 1.º das vendas particulares á extincta Come 

“ panhia de Peroambuco e Paraíba, acha-se ha mesma lavrada a À. 389, a do theor seguinte: = Lis- 
boa 28 de Setembro de 1829. = Venda feita à Aleaandre Coelho de Souza de 162 Pipas e 6 almudes 

* de agoardente, Captivas de Direitos, e livres de Fretes; e Descaiga, a razão de 4º 8 000 reis cada Pi- 
“Pa attestada, a pagar a dinheiro de contado , vindas de Pernambuco , pelo Navio 2 Írinãos com a mars 
ca á margem «= 162 Pipas com agoardente attestadas a 42 8000 réis = 6:8048 000 réis. = Huina 

dita com dita que tinha só 6 almudes, a dito, 88400. = Reis 6:812,8 400. = Lançado = Diario em 

28 de Setembro de 1899, = Esta venda não teve efeito, e sim a que vai lançada a fl. 398 deste Li- 

vro = Fambem“se acha no mesmo Livro de Vendas a fl. 398, lançado o assento do theor seguinte : 
pó Lisbóa'; 19 de Novembro de 1829, = Venda é entrega feita a Manoel Jeronimo Campodonico de 

120 Pipas dé agoardente, vindas de Pernambuco neste anno em o Bergantim Dois Irmãos, sendo a dita 
venda livre de Fretes e captiva de Direitos, e mais despezas, conforme as contições estipuladas com o 

Corretor Vicente Caetano “Massa, encárregado desta venda, a saber = 175 Pipas Cheias; a preço de 
51,000 téis cada huma, 8:925,4000 réis. = Homa ditá com 6 almudes pelo preço de 10,9 200 reis. 
= 4 ditas vazias — 4 = 6.935 7000 réis. = Livro de Facturas 15, a fl. 20 = O primeiro dos dois 
assentos acima copiados fez-se pela Nota escripla pela propria letra do Deputado desta Junta, o Sr Mas 
noel Alves de Mello, que' existe mesta Contadoria, e he do lheor seguinte = ,, Marca % 180 Pipas de 
Agoardente, vindas de Periarmbuco no Navio Dois Amigos, e vendidas a Alexantive Coelho de Sousa ; 
c outro; a saber; À, 1829, Setembro 29 = 162 cheias, a 42 8 000 Tels, livres de Frete e Descarga , 
6:804 8000 réis » =" uma com 6 almúdes, 84400 a Nove gastas E ailestos, oito vazias por defeito 
dos Cascos. - d- 6:8124 400 = Despendido em 2 Vistorias, metal 38880, = Bo segundo dos ditos 
assentos foi feito pela conta e Recibo que se exigio de Manoel Jeronimo Campodonico , por ter consta- 
tado por huma conta do Corretor Vicente Caetano Massa , encarregado da venda da sobredita agoarden- 
te; ter sido o mesmo Campodonico o verdadeiro comprador della : a mencionada Conta e recibo são do 
theor seguinte = Lisboa, 19 de Novembro de 1829. = O Senhor Manoel Jeronimo Campodonico ds 
iquidações dos Fundos das, extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão ,, Per. 

nambuco e Paraiba em 29 de Agosto proximo passado a seguinte agoardente captiva de ERR e 


RES e deh E) 


runis despezas , conforme as condições no Pertence ido respectivo conhwcimento, e livre de Fretes. = 


Por 180 Pipas de agoardente, vindas de Pernambuco no Brigue Dois Irmãos; a saber: = 175 cheias 
a 51000 réis — 8:925 800 réis. Huma com 6 almudes 10 8200 réis, 4 vazias — 8 — Salvo erro ou 
ommissão Reis 8:935, 4200 — Recebemos do Senhor Manoel Jeronimo Campodonico a quantia de 
8:935 4200 réis, importancia liquida de buma partida de agoardente , vinda de Pernambuco no Bri- 
gue Dois Irmãos, Capitão João Alves Carneiro, pertencente à Junta das liquidações dos fundos das ex- 
tinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraiba , tudo conforme a Conta, que 
com este Recibo entregamos, e abaixo notamos as épocas dos recebimentos da totalidade da mesma Con- 
ta. Liboa, em Junta, 19 de Novembro de 1829. = João Antonio Celestino = Manoel Alves de Mel: 
lo = Augusto Soares Leal. = E trasladado o concertei com o proprio, a que me reporto, que entres 
guei ao apresentante, Lisboa, 4 de Novembro de 1893. = Eeu Feliciano Joze da Silva e Seixas Tas 
bellião que o assignei em publico e razo. = Lugar do signal publico. =: Em testemunho de verdade = 
O Tabelião Feliciano Joze da Silva Seixas. = He o que sobre tudo pode esta Contadoria Informar a 
Vossas Senhorias, que Resolverão o que forem servidos. —. Contadoria da Junta de Liquidação dos fun- 
dos das extinctas Companhias -do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraiba, aos 9 de Outubro 
de 1834, = Joze Joaquim Lobo = Despacho = Uze da Informação como Certidão para o que lhe 
convier. = Lisboa, em Junta, aos ló de Outubro de 1834 = Barboza Araujo. = Leal. 


Nip: 


Senhor Juiz de Paz = João Antonio Celestino precisa, para documento, fazer citar a Manoel Jes 
ronimo Campodonico, e como se acha entrevado , e seu Sobrinho Jeronimo Corvetto he quem trata 
dos negocios da Caza, exigio o Supplicante que este Jhe passasse huma Certidão, ao que o Supplicado 
declarou, que só a passava sendo citado. = Pede a Vossa Senhoria se sirva chamar á Conciliação o 
Supplicado sobre 180 Pipas de Agoardente; que elle comprou. & E R. M.= João Antonio Celestino, 


DESPACHO. 
Cite-se para o dia 18 do corrente, pelas 3 horas da tarde. = Lisboa, ló de Março de 1834 = Ri- 
beiro. me 
NOTIFICAÇÃO. 


Notifiquei ao Supplicado Jeronimo Corvetto por todo o conteúdo neste Memorial, que lhe li, do 
qual lhe dei copia, sendo Testemunhas Gonçaldo André de Miranda, e Francisco de Paula Ferreira de 
Carvalho, que assignárão com o citado: E eu Domingos Pereira Chaves, Escrivão do Juiz de Paz da 
Freguezia de S. Julião que fiz esta Citação aos 15 de Março de 1834 = Jeronimo Corveuo. = Gon- 
galo Andre de Miranda. = Francisco de Paula Ferreira de Carvalho, e eu Escrivão Domingos Pereira 
Chaves, 


AUTO DE CONCILIAÇÃO, 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1834, aos 18 dias do mez de Março, na 
Freguezia de S. Julião desta Cidade de Lisboa, perante o Juiz de Paz da dita Freguezia, Manoel Ale 
yes Ribeiro, apparecirão João Antonio Celestino, e Jeronimo Corvetto, para se conciliarem: sobre o 
objecto deste Memorial; e ouvindo O referido Juiz de Paz ambas estas partes, e procurando conciliallos 
sem empregar meio algum violento ou cavilozo, conseguio que se conciliassem nos termos seguintes : 
Declarou o Reo Jeronimo Corvetto , como Administrador da Caza e negocios de seu Tio Manoel Jero- 
pimo Campodonico, que em quanto à Agoardente de que trata este Memorial, o importe della o entre- 
gou ao fallecido Manoel Alves de Mello, cuja compra consta do Recibo geral, assignado pelos da Jun- 
1a de liquidação dos fundos das extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e 
Paraíba, sendo à dita agoardente 180 Pipas, que importárão ao todo 8:935 8 200 reis, vinda no Bri- 
gue Dois Irmãos no anno de 1829: tendo esta quantia sido recebida por Manoel Alves de Mello; o 1.º 
pagamento de 1:200 8.000 réis: o 2.º de 1:000 3 000 réis, e O remanescente, para fazer o total a quan- 
tia acima, o recebeo em 19 de Novembio de 1829, (cujo Recibo total be feito pelo mesmo Manoel 
Alves de Mello ) em que concordou o Autor e Reo, e sugeitando-se cada bum às clausulas referidas e 
por elles estipuladas, se obrigão reciprocamente à cumprillas sendo Testemunhas Anastacio Joze da Cruz, 
e Caetano Victor Pereira de Castro, e depois de lido este Auto assignárão com -o referido Juiz de Paz 
e Testemunhas: E eu Domingos Pereira Chaves, Escrivão que o escrevi = Ribeiro = João Antonio 
Celestino = Jeronimo Corveito = Anastacio Joze da Cruz = Caetano Victor Pereira de Castro. = E 
eu Escrivão Domingos Pereira Chaves. = É para de tudo constar mandou o dito Juiz de Paz passar o 
presente do Livro do Registo das conciliações a 1). A7 que hade assignar; E eu Domingos Pereira Cha- 
yes Jiscrivão que 9 escrevi. = Domingos Pereira Chaves = Manoel Alves Ribeiro, Juiz de Paz. 


N.º 6, 


Senhor. Diz João Antonio Celestino, que para fazer certo onde lhe conyier precisa, que o Negos 


25 
ciante Manoel Balthazar lhe atteste, quem lhe vendeo em Setembro de 1829, 30 Caixas de assucar 
marca * vindas de Pernambuco, pelo Bergantim Dois Irmãos, pertencentes ás Companhias extinctas 
do Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba; e bem assim que declare, a quem entregou a 
portancia, se foi toda junta, ou em parcelas, e em que épocas; e como necessita de Despacho para se 


sua ime 


poder legalizar: Pede à Vossa Magestade Imperial Se Digne assim o Determinar. E R. 
16 de Abril de 1834. = João Antonio Celestino. 


DESPACHO, 
Pode attestar. Lisboa 17 de Abril 1834. = Com quatro Rubricas. 


ATTESTAÇÃO, 


M. = Lisboa 


Attesto que comprei a Manoel Alves de Mello por intervenção do Corretor Vicente Caetano Mass 
sa, em 4 de Setembro de 1329, 30 Caixas de Assucar, pela quantia de 2:789 8280 reis, a qual ene 
treguei como abaixo se declara ao Caxeiro do dito Mello, a Saber: 

Em é de Setembro de 1829 de que passou Recibo o mencionado Mello, 1.000 4100 de-teis. Em 
dias depois, dito idem, 1:000 8 000 de reis. Em 17 de Dezembro de 1829, aprezentou-me o recibo ges 
ral assignado pelos Deputados da Junta da Liquidação dos fundos das extinctas Companhias do Grãos 
Pará, e Maranhão, Paraíba, e entreguei os 2 recibos, e o Saldo de reis, 785 4280 reis. 

O que assim consta de meus Livros; e Lembranças, de que extrahi esta. Lisboa 28 de Abril de 
1834. = Manoel Balthazar. RM ita dod 

Reconheço o Signal supra que mo aprezentou. Lisboa 2 de Maio de 1834, = Lugar do Sigogl 
publico = Em tesiemunho de verdade = Vicente Manoel Torres e Brito, ; É 


N.º 7. 


Senhor. = Diz João Antonio Celestino, que para fazer certo onde lhe convier precisa que o Negociante 
Raimundo Ignacio Lamas lhe atteste, quem lbe vendeo 50 Barricas de assucar marca + em Setembro 
de 1829, vindas pelo Navio = Dois Irmãos = 20 Caixas, com a mesma marca, tambem d'assucar, 
em Janeiro de 1831; e 40 Caixas do sobredito genero, e mencionada marca, viodas aquellas no Na- 
vio Vera Cruz; e estas pelo Navio Filinto Elisio em Agosto do dito anno 1831; pertencentes estas 
Partidas ás Companhias extinctas do Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba; e bem assim, que 
declare, a quem entregou a sua importancia, se foi toda junta ou em parcellas, e em que épocas; & 
como necessita de Despacho para se poder legalizar: = Pede a Vossa Magestade Imperial se Digne as- 
sim o Determinar E R. M, = Lisboa 20 de Fevereiro de 1834. = João Antonio Celestino.  * 


DESPACHO. 
Pode attestar. Lisboa 25 de Fevereiro 1834, = Com trez Rubricas. 
ATTESTAÇÃO. 


Attesto em como revendo o meu Livro de Compras achei ter comprado por intervenção do Corre- 
tor Francisco Romano as seguintes Barricas, e Caixas com Assucar pertencentes á extincta Compa- 
nhia de Pernambuco, e Paraíba a saber; ê 


9 50 » Barricas........s... 
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» 40 Ph) Das Issa ad 


Sendo paga a ultima partida em 1831 = 28 de Setembro, a Manoel Alves de Mello 
RR do doutos Da Coen ice comendas ano uvas 10004 000 
Jdemem Cide Desambro do dilo abhose ce eccce namo espe mé inda dedos nnitaadevrês 1:200 000 

Us quaes recibos, e o saldo desta ultima partida, entreguei ao Agente da Companhia em 
12 de Janeiro de REDE a Alo ars Wo o PERA 4 dar tda dd 6 O é ARO PE RE a GA ve CRIE RU O ER pé 344 8 975 
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ES rem) 


Por ser verdade, e constar dos meus Livros passei a presente attestação que assigno. Lisboa 21 de 
Avril 1834. = Raimundo Ignacio Lamas. = Cenifico o signal acima de Raimundo Ignacio Lamas. 
Lisboa 10 de Maio de 1834. = Lugar do Signal publico, = Em testemunho de verdade = Antonio 
Simão de Noronha, - iu tirar, 


dirá 


q 8 


| N.º q. 


- Senhor. = Diz João Antonio Celestino, que para fazer certo aonde Ibe convier preciza, que o 
Negociante Henrique Jorge Scholtz lhe atteste quem lhe vendeo 56 Caixas de Assucar, no anno de 
1830, pertencentes às Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraiba; e bem assim 
que declare a quem entregou a sua importancia, se foi toda junta ou em parcellas, e em que épocas ; 
+ como necessita de Despacho para se poder legalizar = Pede a Vossa Magestade Imperial se Digne 
assin o Determinar = E R. M. Lisboa 31 de Janeiro 1834. = João Antonio Celestino. 


DESPACHO. 


-  Atteste querendo. Lisboa -3 de Fevereiro de 1834, = Com trez Rubricas. 


ATTESTAÇÃO. 


- Henrique Jorge Scholtz, Cavalleiro da Real Ordem dos Guelfos, Consul Geral de Sua Magestade 
Britannica ElRei de Hannover em Portugal, e Negociante desta Praça. 
Certifico que tendo tratado no Mez de Maio do Anno 1830 com o Sr. Manoel Alves de Mello so- 
bre a compra de huma partida de 56 Caixas de Assucar, vindas de Pernambuco pelo Brigue Vera Cruz 
“ Triumfo, e pertencentes á Junta da Administração dos Fundos das Companhias extinctas do Grão-Pará 
é Maranhão, Pernambuco e Paraíba, ajustei as mencionadas Caixas em 17 de Maio de 1830 com o | 
dito Sr. Mello pelo preço de 2000 réis os brancos e 1400 os Mascavados, e pouco depois elle me: fez 
entregar os Conhecimentos com o competente pertence, assignados pelos trez Deputados da mencionada 
Junta. No Mez de Junho seguinte o Sr. Manoel Alves de Mello me escreveo huma Carta para me 
pedir de lhe pagar por conta das ditas Caixas Réis 1:600 8 000 dizendo-me, que tinha pagamentos a 
fazer, ao que eu annui sem a menor besitaçãos pagando-lhe em 14 de Junho de 1830 a quantia de 
1:600 8000 rs. sobre hum Recibo assignado por elle sómente, e do mesmo modo lhe fiz outro pagamento 
em 23 de Agosto, sendo-me pedido por elie, da quantia de 8008 000 réis. Em 6 de Setembro do 
mesmo Anno, o Sr. Manoel Alves de Mello me fez apresentar hum Recibo assignado pelos trez Deputa- 
dos da Junta, da quantia de 5:000 4 000 réis, ao qual eu satisfiz com 2:600 4000 rs. em dinheiro e os 2 
Recibos dos pagamentos feitos anteriormente a elle. Pelo fim do Mez de Outubro, o dito Sr. Mello veio 
“pessoalmente a minha Caza para saber a importancia total das 56 Caixas, das quaes não se tinha ain 
da tirado a Conta, e fazendo eu na sua presença hum calculo aproximado , lhe respondi, que o Saldo 
“importava em réis 1508 000, mais ou menos; pedio-me então de lhe permittir de mandar receber a dita 
quantia, o que elle fez em 28 de Outubro de 1830 com hum recibo assignado por elle sómente, o que 
não me pôde causar a menor suspeita á vista do grande crédito que elle estava gozando geralmente na 
Praça de Lisboa. Com tudo, desejando eu liquidar este objecto de hum modo definitivo, roguei por 
muitas vezes ao Sr. Manoel Alves de Mello de fazer tirar a Conta, e dizendo elle que a demora resulta- 
va da doença e idade avançada do Guarda Livros da Junta, eu mesmo formei a Conta, e entregando-a 
ao Sr. Mello pedi-lhe de a fazer verificar e copiar, para que esta transacção fosse concluida na devida 
forma, mas tendo eu então reconhecido que elle tinha já recebido de mim mais que a importancia das 
56 Caixas de Assucar, a minha delicadeza não me permittio de o perseguir mais miudamente para ala 
cançar a liquidação , e a demora prolongada me fez pensar, que este objecto ficava inteiramente esque- 
“cido, quando no principio do Anno 1833 o Sr. Mello veio pessoalmente entregar-me a Conta das ditas 
- Caixas, com o Recibo dos trez Deputados da Junta, e igualmente réis 12,8 153, que.eu tinha: pago de 
de mais, recebendo de mim em troca o Recibo da Junta, de reis 9:000 8000 e o seu recibo particular -de 
réis 150 8 000. 
Todo o referido consta dos meus assentos e lembrança, O que, se necessario for, estou prompto de 
afirmar debaixo de juramento, e por me ser requerido passei os presentes em Lisboa, aos 14 de Fevetci- 
ro de 1834. Lugar das Armas do Consulado = H. J. Scholtz = Consul Geral. 


N. B. Estes Documentos de N.º 1a8, que instruem esta Demonstração , se «chão com ella nos 
Autos de Liquidação com os Numeros de 7 a 8 de fl. 1 a 62.: | sgh% 
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seco acec ste e. ns Cod qa ne-s. 


sê Sentença do 2.º Jury, de que se Appella, 

Martinho Bartholomeu Rodrigues, Escrivão do Tribunal do Commercio de Primeira Instancia, 
por Sua Magestade Fidelissima, a Rainha a Senhora D. Maria JI., que Deos Guarde &c. Certifico, 
que em meu poder e Cartorio do dito Tribunal se achão buns Autos d' Acção de Execução para liqui- 
dação, em que são Partes Autores os Deputados da Junta da liquidação dos fundos das extinctas Comes 
panhias do Grão-Pará e Maranhão, e Reo João Antonio Celestino, dos quaes me foi apontado para 
passar por Certidão a Sentença que nelles se acha inserta à folhas 62 verso, até folhas 63 verso, e que 
he do theor seguinte ; 


Sentença fl. 62 v. ale fls 63 0. 


Vistos estes Autos &c. — Os artigos de liquidação a folhas, recebidos e contrariados a folhas, julgo a 


| final provados. Por quanto: Dizem os articulantes Deputados da Junta da Liquidação dos fundos das 


f . 


'extinctas Companhias do Grão-Pará e Maranhão, Pernambuco e Paraíba, que a divida liquida por que 
“Jhes he-responsavel o articulado na, qualidade em que o demandão, monta à quantia de 3:789 8 129 rs. 


Fundão-se-em que 3:631:8 629 ts. são provenientes do alcance em que ficou para com o cofre da referi- 


“da Junta, como Deputado da mesma ; e isto nos termos do Balanço a folhas, assignado pelo articula= 
do, salvo da conta a folhas, e relação éx-folhas, das quantias recebidas pelo Deputado Manoel Alves de 


' Mello, conforme os recibos, por copia, juntos à mesma relação, e entregues por differentes compradores de 


generos, e finalmentepor dinheiro tirado dó Cofre, na importancia de 157 8 500 1s., deixando alli em cau- 
ção as tres Cedulas a folhas, e folhas: = O articulado reconhece a ultima quantia mencionada, e quanto à 
primeira, defende-se em sua contrariedade allegando : Primeiro. Que se não prova o liquido de 3:631 8 629 
rs. por qua a conta offerecida, aonde esse alcarice se contem, não he acompanhada das contas auxiliares 
precisas para se conhecer donde o Saldo proveio. - Segundo. — Que a escriptutação de que se axtrahio 
a Conta, não.pode considerar-se com a devida regularidade, visto que já por vezes se lhe pedírão, co- 
mo provenientes d'alcance quantias diversas da que se lhe exige nos artigos, o que não aconteceria sé 
houvesse escripturação Tegulár. — Terceiro — Que nenhumas sornmas tirou do Cofre, nem deixou de en- 
trar com dinheiros a elle pertencentes, sendo por isso o principio unico donde deve deduzir-se a sua 
respónsabilidade o já mencionado: Balanço, que assignou; comparado com o estado da Caixa ao inomen- 
to da sua sahida, de que resultaria hum alcance bem diminuto, e não as transacções em que não teve 
parte — Quarto. — Que o Deputado Alves de Mello era o encarregado da venda dos generos, que 
vinhão do Brazil, recebendo dos compradores o preço, e que por isso; a sua responsabilidade pessoal, 
ou de seus herdeiros, não be como se disse, de 4:442 4206 rs., mas muito maior, e pela totalidade do 
alcance que se achar no Cofre, nos termos da Conta documentada em N.º 7, junta a 9. — Quinto. — 
Finalmente, que a addição sobte commissões apparecé em globo, sem conta particular para se conhecer 
como forão calculadas , e elle articulado nunca assistio aos Balanços posteriores à sua sahida. =— O que 
tudo visto e ponderado: — Attendendo a que nos termos do Processo, e sendo de facto toda a materia 
articulada, foi proposta ao Jury a seguinte These : é A ptova dada ao facto deduzido nos artigos a tl. de 
» ser o Réo articulado devedor aos Autores articulantes na qualidade, que representão do Saldo cons= 
»» tante da Conta a fl. 3, he ou não procedente pela totalidade, ou por quanto! ;, E o Jury em sua 
resposta declarou : ,, He procedente pelo total da Conta, a fl. 3 verso. 5, Attendendo a que he expresso 
na mencionada Conta, in fine, que o alcance do Réo articulado he da quantia pedida de 3:631 8 6291s.; 
além da outra já confessada: — Attendendo a que os argumentos deduzidos na Contrariedade, e aci- 
ma referidos, de deficiencia de Conta, irregularidade d'escripturação, vendas de generos, e os outros; 
sendo todos de facto, ficão sem vigor na presença da declaração do Jury, que lhes serve de cabal res- 
posta: — Attendendo finalmente à disposição dos artigos 938, e 1103 do Codigo Commercial: — Julgo 
provados os mencionados artigos de liquidação, e por meio delles condemno o Reo na quantia liquida 
de 3:789 8 129 réis, custas, e mulcta correspondente, menos na quantia de 1578500 réis, que por ter 
sido confessada , he à tespeito della a condemnação de preceito. Lisboa 4 de Agosto de 1837. — Gaspar 
Pereira da Silva. = Henrique Joze Pires. — Eloy Antonio Basto. — Frederico Augusto Ferreira. — João 
Manoel de Barros. — Domingos dos Santos Martins. — João Manoel Cabral. — Placido da Costa Chas 
ves. — Domingos À ntonio Dias Ferreira, — Antonio Joze d' Andrade. — Vencido, Francisco Barbosa de 
Brito. — João Diogo de Bastos, Vencido. — João Sabino Vianna. 
Não se continha mais em a dita Sentença, que se acha nos mencionados Autos às referidas folhas, de 
que fiz passar a presente Certidão, que vai bem; fielmente, e na verdade, sem levar cousa que duvida 
faça, por que bavendo-a aos proprios Autos me reportos E em fé de verdade vai por mim sobscripta e 
assignada. Dada em Lisboa, aos 6 de Setembro de 1837. Desta e papel o sallario e taxa da Lei, E eu 
Maistinho Bartholomeu Rodrigues a subscrevi, e assignei, — Martinho Rartholomeu Rodrigues. 
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